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P censo electoral
Sr. Director del Noticiero Granadino.

Muy señor mió: E n el núm ero  1.336, 
co rresp o n d ien te  a l  d ia  22 de este  m es, 
del periódico que usted, d ig n am en te  d i
rig e , a p a re c e  un articu lo  con el títu lo  
«Cúm plase la  ley,» en  el<' q u e  se  b acen  
aiguQás^afirnraeiones q u e -p o re e r  equi
vocadas y envo lver in justificada .cen
su ra  p a ra  la  Ju n ta  m unicipal del C en
se que m e honro en  p resid ir, m e p re c i
sa  rec tifica r con a rreg lo  á  la  vigente" 
Ley de im p ren ta . *.,. ¿ ,  .
„Se djcó:én dicho articu lo  que no sab e  

n ad ie  doride e s tán  la s  lis tas  e lec to ra les 
fo rm adas p o r el In s ti tu to  G eográfico y 

. Estadístico:, y  a  u sted  debe constar, 
seño r d ire c to r ,  q u e  los vecinos de G ra  
n ad a  saben; ó deben saber, que las ex 

no tic ias de la  p ren sa ,-p o rq u e  e l  p ú o liv 
co. lee poco y  se p reo cu p a  poco d e  c u e s 
tiones e lec to ra les , acostum brado  corno- 
e s tá  á  que le escam oteen  e l  voto, y  es  
lá s tim a  q u e  e l seño r C a s te lla , t a n  c e 
loso g u a rd ad o r de la  ley , no ex p liq u é  
en su com unicado en  q u é  fyndia la  in 
fracción  de ley  de no fija r  las l is ta s  en  
los sitios de costumbre, in fracc ió n  de  
iey  q u e  hem os denunciado-'y segu im os 
■ denúncíándo;;enIírcreóD cia de q u e  no  
se  cum ple  con la  te rc e ra  disposición 
tra n s ito ria  de la  de 8 de  A gostó de 1007, 
m ie n tra s  la s  lis tas  tío se fijen en  ios 
bajos de la; casa-A y untam iento ,^  com o 
es costum bre in v e te rad a  en  n u e s tra  
c iudad , y  ado lecerán  de v icio  de  n u l i 
dad  to d as la s  elecciones* q u e  se  verifl-

r á s t r i l lo .a l  p a r e c e r  po r R aim úndoG ón 
z á le z  (á) C añam ón , evadiéndose lo s ia
d icad o n  p r e s o s .—1— — ----- '

E l  Cañam ón  em pezó  á  d a r  voces de 
a la r m a ,  pero..com pre) v ig ila n te  G arcía 
y  é l  l la v e ro  e s tab a n  encerrad o s, iesfq í 
im p o sib le  s a l ir  en  peréeeUéión de loi 
ev ad id o s  h a s ta  q u e  le s  a b rie ro n  la  p uer

S egún  hem os podido co m p ro b ar, r e 
su lta  ¿ a s ta  ah o ra  la  irresponsab ilidad  
Sel v ig ilan te  y  C lavero  confirm ada, 
siendo de la m e n ta r  que u n a  p equeña  
n e g lig e n c ia  te n g a  hoy sum ido en  el 
m ay o r deScpnsuelo a l  indicado em plea
do que y a  e s tab a  tras lad ad o  á  la  c á r
ce l de Ú bcda y  que po r no h ab e r ilega-

t a  d e l  d e p a r ta m e n to  en  que se  baíIabanT do las órdenes oportu n am en te , le ha 
E L in d icad o  y ig iia a te  dió c u e n ta  da  j sorprendido  , este acon tecim ien to  que

quen  s in  haber.cum píido este  req u is ito .
F i ‘ 'i ja d a s  las  listaB enrel lu g a r  co n su e tu 
dinario , no^se^yéña el le c to r  en la  n e 
cesidad  d é  p e d ir  p o r fa v o r, c u a l cuin-

p t asadas lis tas  están  ex p u e ta s  a l pú-,5^ie'á  tódo ciudadano bien-educado, baB- 
blíCO CU él local del juzgado  m u n ic ip a l ta  P.nanfin pip.rnifca nn dcrcchoi. rm e leblico eú el local del juzgado  m u n iri 
dél S ag ra rio  de é s ta  cap ita l,,q eso e  el 
d ía  10 del co rrien te 'E n e ro  de  sol á  sol, 
pues asi se h izo  sabey po r - edictos p u 
blicados, uno dé. los cu a les sé  fijó, y  es
tá ,  en el tab lón  fia  anuncios q u e  h a y  
e a  la  p la n ta  b a ja  de  la  C asa  A y u n ta 
m iento  y  por m edio d e  los tre s  d iarios 
de esta  ciudad , e n tre  los cua les se cu e n 
ta  el No tic iero  Gra nadino , en los n ú 
m ero s 'co rre sp o n d ie n tes  a l  c itado  d ía  
d iez de E nero , q u é  son los m edios m ás 
com pletos de.pub lic idad  q u e  e s tán  en 
uso en  e s ta  localidad.

E sperando  que sé  s e rv irá  m an d ar in 
s e r ta r  lite ra lm en te  este  com unicado, 
con a rreg lo  á  la  c itad a  L e y , tengo  é l  
m ay o r gusto  \ en re p e tirm e  de usted 
a ten to  y s. s. q. b. s. m .,

R. Ca st e l l a .
23 Enero 1908. i-* i

V *
Ai p re te n d e r  q u é  se cu m p la  la  L ey  

e lec to ra l p a f á  q u e  elm uevo censo r e 
s a l te  !o m ás  e x a c to  posible, solo nos h a  
guiado e l jdéséo d é  q u e  d e sa p a re zca n  
d ificultades que no deben  ex is tir.

H em os da h a c e r  co n star, p a r a  -sa tis 
facción de nuestro  querido am igo don 
Ramón M áúrélí, q u e  a lud íam os en uno 
de nuestros trab a jo s  á  ía  oficina de es
t a  iíaticaY porqoe eu ésta  se escudaban  
los q ú é  d iscu tían  sobre ia  .procedencia

h ech o  in m e d ia tam en te  á  la s  autorida
d es  lo ca le s  y  p rov incia les,, y  desdo le? 
p r im e ro s  m om entos Be em prend ió  h  
p e rse c u c ió n  de  los fug itivos, á  quienes 
fa v o re c ió  e l tiem po  tran sc u rrid o  b astí 
q u e  se  ;tü.vo n o tic ia s  del hecho  y  la  obs
c u r id a d  d e  la  noche. - 

A l p a r e c e r ,  p o r é l tu m b o  qúé 'tó m a  
ro n  los fu g itiv o s, p e n sa b a n  g a n a r  lí 
c a r r e te r a  y_ tom ar cam ino  h a e ía h  
v in c ia  d e  M álag a ' q iié  les  ofrece 
f á c i l  h u id a . Si

, A  Ia  h o ra  en q u e  eseríbim os, resultan 
in f lu c tu o s a s ia s  in v estig ac io n es practi- 
e a d a s  en  b u s c a .d e  los fugados.

h ace  p re v e é r  un p o rv e n ir  de desdichas 
p a r a  su  num erosísim a fam ilia  que no 
c u e n ta  con o tros m edios que con su  t r á  
bajo.

Se a s e g u r a r é  h a y  o frecida  una_res- 
p é táb le  su m a á í  ique en treg u e  a l Tren
cas. ** *.

ta  cuando  e je rc ita  un derecho; q u e  le 
m o s tra ra n  la s  lis tas , exponiéndose a l  
m al hum or ó deficiencias de ed u cac ió n  
de un sim ple su b a lte rn é , q u e  c reem o s 
obre así por id io sih crac ia  y  no p o r.in s
tru cc io n es de  los m án g o n ead o res de' 
oficio. Y  no decim os m ás p o rq u e  no 
querem os q u ese  ahogúe e l últiifi o ino.no.

E speram os la  rectificación  d i f  
s id en te ,d e  .la  J  u n ta  m u n ic ip a l d é l 'Ó S té  \i .L a  obra, de Eugenio Bandín y  de 
so, p a r a  in s e r ta r la  cdn-iñucho guétp^é^ ew- la resurrección-de Unce-
nn PRtraa "  '  * ‘ J '  J  ^

A la  u n a  de hoy  ha fa llecido  el digno 
' celoso funcionario  je fe  de te lég rafo s  
;e e s ta  población , don V a len tín  C erezo 

M ártinez¿ que co n tab a  con g en e ra les  
s im p atía s . R eciba su desconsolada fa 
m ilia  n u estro  m ás  sincero  pésam e.

EL CORRESP ONSALT'

p ro v eer con jóvenes las  v ac an te s  que 
o c u rra n  po r defuneiÓD, fa lta s  g ra v e s  ó 
abandono de destino.

• ' ' . V . • - F ie sta .

•5JKT A C ü E R O O

A R TIS TA
Por. e t  e$pf¿KÍ!í6J&r¿tfí -¿artista, he 

aquí que fia resucitado una riqueza 
muerta.

tea

Junta de beqeficeqcí;
Celebró sesión ayer ia juñ ta  pr-oylnciál de 

beneficencia.bajo la presidencia del gober-
nadoF'Civil, den Luis^Soler y Casajuaná. 

Asistieron los señores" marqués de  ̂ D ítar,

da  que estuv íésén  expuestas- a l  público  
•as lis ta s  e lée tó ra le s^ á s í ea q u é  no h& 4varrla.
mos prétandifio  n i d irec ta  n i in d irec ta 
m ente, c é n su ra r  á  aq ü e l digno fúncíó-
úétTiór' T  _ ; ; T í - ' V, - - 'T  

A hora b ien; nosotros hem os sostenido 
qué ss  e s tá  in fring iendo  lá L é y , y  váraos 
á  p ro b a rlo  tran ácrib ién d ó  A lgunas de 
sus disposiciones. - . .

D ice la  te rc e ra  disposición tra n s ito 
ria , io s ig u ien te : . •

«R ecibidas la s  lis ta s  p o r - la s  ju n tas  
m uu ic ipa lés, la s  fija r á n  en  los sitios 
de costum bre p a ra  q u e p u e d a n  se r e x a 
m inadas pq r el público, donde p e rm a 
n ecerán  de  sel á  sol po r espacio  de .15 

’ d ías  y ad e in á s .lo  a n a n c ia rá n  a i  .vecin
dario  por, p regón  ópor.q tro3  m eáloaque 
estén  en-uso en  la  ieealidad^ exgúcsan- 
do tam b ién  que d u ra n te  dicho pqriodo

conde- de Miravalle, don Mañuél Tegeiró, 
dtra-Ma»nel- López Saer, doif-Rafael D íaz 
Rogés, don Francisco Echevarría, don Beni
to Casermeiro y don Luis Ramírez Castro, 
como secretario.

Procedióse á  la designación, de vicepresi
dente siendo elegido por aclamación él-vocal 
don Vicente Tellc. . ' .  J:-;

Designáronse las comisiones en la siguien
te forma: ;-rV;-.

1. a Sección de gobierno:—Don Vicente 
Tello, do.. Rafael Díaz Rogés. señor m ar
qués ce Dílar y señor conde de Mira valle.

2. a Sección de contabilidad.—Don Ma
nuel López Saez, don Manuel Tegeiro, don 
Benito Casermeiro y don.. Francisco Ecbe-

ciones q u e  c o n tra  d ich as lis ta s  ne  p r ^  a l^ '1 9 0 6 :- .
micmn nílTaLiiiaI n’fii PC L'.'t-i-v..*» * . i i . n i  .v . .j   r. .L f -.ísenté a  lo mismo, p aT a 'in c lú s ío n es 'Ó é  

ciusioáes que p a r a  ^od ificác iónés e 
.L apelfidás 'ónom bres.- —■ ú.

-E 5té p recep to  ,•J q g a i m p !  ida  
p ues.las  lis taá  no ae hán '-fijado e a  io s  
sitios Úe có stu m b ré  n i en  n in g u n a  p a r 
te...¿Rorqué.causas?. ------ --árLL-r— — -  -

Según dicen  todos ios q u e  sn :é l asun- 
y,i in ferv ien en , p ó rq q é -q s táh  e sc rita st a
po r la s  dos c a ra s  y,.g.o 
e je m p la r .^

No nos convencen'A- 
e e rá n  á  nadié-taios-r.

iSí'soio h ay  un

mos conven-

v en ir éñ  la  fércaáeíón  del censó, débié- 
ron te n e r  en  c iié n ta ,.a n te s  d e  que em 
p e z a ra  ¿ 'tr a n s c u r r ir -  e l p lazo  p a r a  óir 
reclam ac iones; q ú e la  te rc e ra  disposi
ción trá n s itó r ia  dispone q u e  las lis ta s  
se F IJA R A N  EN L O S SITIO S DE COS
TUMBRE.
' Si . se h a  seguido un. ; p roced im ien to  

anóm alo, p rev is to  e s tá  é l páso;ea-Jqq.ue 
d e te rm in a  eí a rticu ló  65 dé ÍA repeti'da 
L ey; q u e  d ice AsíL • v t  ■

«A rticulo 65. S e rán  c a s tig a d o r  ..con 
las p en as  de a rre s to  m ayor..y . ¿ m íta s  
de  500 á  5000, pese tas, cuandóLlas S is-

3.a Seccíóa de adminisíración.-Don-Fraú- 
ciseo de Paula Lillo, don José Sánchez Que
ro y  don Andrés Frías Jiménez.

Dióse cuenta de la Real orden fecha 10 del 
actual, disponiendo que .la junta celebre dos 
sesiones men'sualmeate yque les vocales qué 
dejen de asistir á las mismas cuatro veces 
consecutivas, sin justificar la. causa, se en 
tenderá que renuncian el cargo.

La junta quedó enteraitó.y acordó el cum
plimiento de dicha disposición.

Se dió asimismo cuentaíÉé l¿_Real orden 
fecha SrÜéi corriente mes, que dispone se re- 
mitañ ac-íájáDjreccióD general antes del l.° 
de Fé%er«'.j£óximo, varios ^atos referentes 
á  la ésíaáfstícá de beneficepciáí ;

Enterósa'ía junta de que la secretaría ha- ti 
bía recibido dichos daiost y de que el gqtíer <■ 
nadór'civíl, ccmo presidente,- los envió.á T a iá  
superioridad.

en Mónaco ha sido trabajo 
uy pocos anos, porque él éxito 
'idto kq, coronado tas molestias 
m  sufrido,los dos artistas.

alr desarrollo- y-á- 
'reponderación actual de la cerá

mica, _ monaguesca. (de^Monaco)- un 
sinnúmero de pintores y  escultores 
que-han llevado su trabajo al arte, 
elevando la antigua alfarería d una 
producción bellísima y  estimable.

'CórdTer, Sprega, Choiselet, han 
hecho, verdaderas maravillas y  pre- 
ciosísimas imitaeíones antiguas, y  no 
pocas de las mayólicas que se venden 
como autenticéis en nuestras tiendas 
de antigüedades, proceden de los ta
lleres de.Monte Cario, que actual
mente resucitan todo lo que hemos 
perdido y  olvidado en Talayera y  
Mallorca.

Eugenio y  Pablo Baudin, desde
ñando otra posición, han persistido 
en su clase y  han llegado por su tra
bajo y  constancia á ser tan geniales 
como universaUnente conocidos.
- Un-periodista francés(-qu*—’r.ncia 

mactón en Móñaco hace iris años, viendo el 
magnifico palacio que posee la familia Baudin', 
tes decía: .

P o r se r fies ta  oficial no se despachó 
a y e r  en  el ¿ y u n ta m ie n to . •

Los golfos.
L a  g u ard ia ' m un ic ipa l recogió a y e r  

á  doce golfos q u e  e s tab a n  vagando en 
rías ca llé s j w  S J  ¿

Los m uchacno8^perm as ecieron  en el 
A yuntam ien to  h a s ta  la s  ocho de i.a no
che, h o ra  en que les pasó re v is ta  el se
ñor L ópez L in a re s , . en tregándo las des- 
p u és .á  sus p ad res  respectivos.

A éstos les im pondrá  boy el a lca lde  
m ulta; de cinco  p ese ta s , por p rim era  
vez. J c tc a l  r-.rOfwj

Los p ad res ,d e  los golfos q u e  re in c i
d an  en  la  v ag a n c ia , se rán  .m ultados 
c o a  c in cu en ta  pese tas, y  á  la  te rc e ra  
vez ca e rá n  bajo  la  acción de ios tr ib u 
n a le s  de ju stic ia .. v

T am b ién  costeó a y e r  el .a lé a ld á .u n a  
m erienda  á  los pequeñuelos recogidos.

Y a ha iog resad o  en el hospicio un 
golfillo. h u érfan o  de p a d r e s - . , .

P a re ce  que la  saludab le  cam p añ a  
em prendída-Sé ex te n d e rá  tam b ién  ó los 
d esg rac iad o s niños á  qu ien es e s tán  ha^ 
cíéndó objeto de exp lo tac ión  -algunos 
v iv idores desp iadados. ' - JTrjn*.
- E l a lca ld e  6 a  d ic ta d o pti f s te  sentido 

órdeneH q u e  cum -plim enturá e l j  :fe de 
la g u a rd ia , seño r L óphz Lín'ari a.

/ / / '  DC aguáá, 
H a  sido eonyocada ía comiidón m uni- 

e tp a l de a g u a s  p a r a  que^se- reú n a  en 
j j r fm e rá  cira‘'e í  sábado  inraedi-rto.

" -, Padrones.

Reunióse a y e r  la  ju n ta  m unicipal del 
censo e lec to ra l bajo la  p residencia  de
don R icardo  C astellar

D iÓ 3 3  cu en ta  de un oficio del juez mu
n ic ipal del d istrito  dal S ag ra rio , el cual 
tra n sc r ib e  u n a  orden déi señor presi
d en te  d e - la  A udiencia, m andando ee 
hiciesen d e sa p a re c e r  dei juzgado todos 
los docaraeht«;s' p e rten ec ien tes  á  aqué*

Dospués de líg é rá  discusión se acor
dó que la ju n ta  na sé  re tire  por ahora 
del local del juzgado, en v irtu d  ó que 
designó este en cum plim iento  de la  Ley 
en la  p rim era  sesión que^eeiebró, sin 
perju icio  do a te n d e r  y  re sp e ta r  cual
q u ie r indicación en co n tra río  que haga 
la 'superio ridad .

Sé tra s la d a rá  1¿ jú n ta , en caso nece
sario , cuando el A yuntam iento- le fáct-

¿•y r-7**
Paul Baudiu y  su  padre ea  e l taller

—Ustedes, por lo visto) han sido muy afoztu¿r 
nados en su patria. 'Njjj'yU-U

—Oh. no señor—contéstófÉjcátdin padre,¿que 
comprendió inmediatameiitó'/tyjimaliáosa pre- el alma

. . . urr___ : ti.-, l_____ ___ tJ. VO nf'fllfín riRf:v fCt! A n’itrabajo. N i yo ni mi hijo hemos entrado’ jamás 
en el ministerio del azar. Estamos convencidos 
de que valemos más que los banqueros jíe Monte 
Cario, porque nosotros somos lo mismo que dio
ses: nacemos hombres de barro y  les infundimos

¿Necesita V. inpresos? Pues óñ ningu
na parte so los harán á V. más proúto- 
mejores, n i más baratos, que en el NO- 
TZCZBBO GBAHADZ2TO; donde todó el 
material es  nuevo y  la maquinaria dé los 
últimos modelos. Puerta Be al, 3, pral.

d o lid a s  Lócales.

Yíf S í  ccn rcn zad a  á  ;re  pc rtrrss^áa ia* 
n iic iltó la .hóxá q u e .se rv irá  dé  base á  í á  
rectificac ió ir-détpád ró ii :vécinál¿-, .

BffTdtcte hoja-̂  ̂se1 ««c'wyc'Ta-corres
pondiente al padróu fis cédulas perso
nales. ^ L
- Los vecinos- que-no rccib»u umbas 
pueden reclamarIJs en c! Ayuntamiea- 
to ó 6n las oficinas de la^ágLocia íécáu- 
datoría de impuestos arVaivípaies., ...

Vichy Saint-Louis.
Estómago, hígado instentinos.

Habiendo dejado de pertenecer á la jefa
tura.de Obras públicas de esta provincia al
gunos de les ingenieros que formaban parte 
de la sociedad qne se constituyó para adqui-

sociedad, esfínüo puesto á ja venta el reíe- 
ridovehículoL L

La mujer eq su casa
Jerónimo €añas-Lópé¿ 'ha* solicitado que 

- se le nombre zgente.de or¿sn_púbiico.—

A gotados los núm eros de *jsta rev is ta  
q u e  nos h aD jn aad ad o  ¡os sí ño res B aüly

T J r i  a p > l e . i a s o

da tiem po ' se ad m itirán  en  la  fo rm a q u e i  Se acordó que se comunique al Patrono

iósé -cuenta de la Real orden fecha-.4- dél 
3.1, por la que se clasifica de berieficen- 
árticular el colegio 'de Niñas Nobles de 
capital, eximiéndole dé presentar presu

puestos y cuentas anualmente.
Y se leváutó la sesión. ; ' ■

'Dos órdenes que ha dictado última
mente- tí  alcalde, don José Gómez Tor-; 
tosa, o os proporcionen ocasión de tri
butar. á éste un aplauso sincero y en
tusiasta. c.r>
_L a  p r im é ta -d s  d ich as ¿ fá m é a  tiende
á mejorar á Granada en su parte mo
ra!^ ja , extinción dé la vagancia es 
siempre - usa ^necesidad- imperiosay-y- 
rara vez se^ccupáú de .ella las autoñr: 
dades; ei^ñuévo. alcalde, .cuyo espirito 
justo y emprexj^édor Ao deeae., acome-j 
tió la regeneradora .empresa, más por 1ta ia a,/ ./ú í'al T". n-lí-A 'ÚÍ a a—, 'á ‘ n a 4 it « IV «V fÍÁÍírt
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á  la s  seis, s« fu g aro n  q;e esta^ c á rc e l  
de pártício, tre s  presos d&Cohói de rad ió  u 
por s e r  todos reos de delitos; n éfandós, 
cuyo  recuerdo  se rá  fácR pA ra n u es tro s  
lec to res, por t ra ta rs e  deshechos de  re 
so n an c ia  sum a, como lo  fué e l a sesin a to  
rec ien te  de don Antqpip V é ra  T o rre s , 
en su dom icilio, por Joeé . Moreno- G aq- 
tano  (a) Trencas; el de un m a rc h a n te  
q.o^,.ajl je t i r a r ? e ,c ^ rb rle ria ,d e , L o ^ ,d u A l. j 
ígQ álrhóata 'm ú M to  f i f i t  su  c r ia a q  ,ry  ' 
com pañero  José  Cotdéro,' detefirdp-ért

a lg ü h á  iotM rW , cW ñ tá  en s;u h o já -d é  
^fvérsóé" robos' £  tro p é -

posicione8 g é íié ra léa  dél ¿
no señ a len  o tra  m ayor,; los

in te g ra  y  e x tr íc tá m e n te  l'oé::debéV 'esTT . -rio _  a -u . iiwc,rt.0A'
im puestee p o r e s tá
posiciones que se  d ic ten  b a í^ su jé j^ é u -  
ción, c o n trib u y a n  á  a lguno  d é lo s  ac tos 
ú  om isiones s ig u ien tes: ~ 

l .°  A q u e  la s  lis ta s  dé  e lec to res, y a  
sean  p re p a ra to r ia s  ó defin itivas, no se 
fo rm en  con  ex ac titu d  ó no están  ex 
p u es ta s  a l  público  d u ra n te  e í tiem po  y  
en  lugar-eorr.espondiente, n ie e  ex h ib an  
& quien lo ..................................

_ L a  v ers ió n  q u e .p u ed e .to m arse  com o 
atrtéfitiea^éS'la-'sigíJíénté: Y ," ; .
.. Ihdúdabreiñcíaé, -convenido pór los 
tres.reclusos ja  coacción; estudiaron el 
régimen dé vida en la carceí, y calcu
laron que la mejor forma de lógrar,siia 
-propósitos! séría" aprovechar-el mo
mento en.',que;se.efectuase la r.é.quíaá,

m unic ipa l re sp ec tiv o , sean  óa¿o^.!éotó-

en  G ra n a d a , e l duque de  SanJ?edro de 
G a la tin o  v e n d rá  á  e s ta  c iudad  desde 
S ev illa , v e in ticu a tro  h o ras  a n te s  de 
q u e  ei R ey  em p re n d a  6l v ia je  á  Lá- 
efiar,

C onsiderase  seguro  que la  c a c e r ía  
d u ra rá  se is  ó s ie te  d ías.

No está  u ltim ado to d av ía  e l p ro g ra 
m a de la  c ita d a  excursión  c in eg é tica .

L os serenos.
Entre los" individuos , que forman el 

huniAñjídád,qúb^pqrú'. nátp, .cómo débé ^ fP ^ d ó f íJ lg ilg á é ia  nocturna^ reina
sér, .y se ha fiéchó ácreédrir ai cariño 
de. los granadinos y; á la gratitud de los 
desvalidos A quienes se- separa de j a  
pendiente dei'vicio, precursor del de
lito;-- •••• •-- ■y-'

La segunda disposición á qué nos re
ferimos; es la rejaiiva,j4Í iapado de __ ,- .
ch0rrér¿8, qué , embateán. las caltesy conurayedpras  ̂taentaeumes,; j- j. 
afeándolas y éónvirtíénddlas, muchos Recuerdan; los- que - comenzaro

Y a d im os c u e n ta  d s  la s  ó rdenes co- 
m u n ic á d a s  .al je fe  y  á l in sp e c to r  de 
a g u a s , e o a o b je to  d e .q u ed esáp a rezé .aq  
la s  c h o r r e r a s . .

Lo n e c e sa r io  a h o ra  es que se cum pla  
ese  beneficioso m andato .

'  M^V;dépSrr«iieátgs''(fei: ■Ayúiífamiénfó c&r- 
^fdÉüayfer élíagnafS&lElacécpiiji 33ordá^de- 
jando .paralizaaoS'-Jos, trabajos que", d ia p ^ , 
meóte' se'réalizañ ' en  T alábricá'dé sombreros 
de don E nrique Robei to ,.en iS  ¿nal-sé atfli- 
lizz-ei citado líquido como fuerza motriz: - ■
‘ í íá ñ  qúédádo' siñ'-'bcupácíón unos veinti-í 
-cinco óbcerósv y .seh a  dejado, incumplido.el 
acnerdo en que el Ayuntamiento ’dispuso- 
que cuando fuese necesario cortar el. Agua-.
:3e íai aceq:úia:^5rdá, -se £visásé-Á! los indos- 
.trialescoui'n.debrda- anticinacióBT • -- - - 5-.

“Un'á'comisión" ¿é ópéraríosJde'íá fáFrícá- 
irSeridá visitó ay e r Ai ¿Idaldér paira-partiei-. ^ Í Í P S  
parle .Jó  ocurrido y-. sgUcitar^que ;se :lést,!s-;

iffiO vá' hizñ ñfrs"s verés . V- t —ES

solicite , n i sé  h a lL e n -c o u s -J^ -  tiene  lu g a r en Ja  ,hórA que hem os
ta n te m é n té 'á iá  l ib ré  dispoaicléñ'y.exa-" .̂ -Vi—-n «r:rv  í ' r -  -x. - - -  . - i ^raen de  todos los- vee icoá d é l  té rm in o  - • -E fe c tiv ^ e n íe ÍT -a ta c h e , p re s ta n d o  
rnnniflm ai ae rv ic tó - e l v ía  llan ta  üon .Tnan- fiarcta-.
res, y  .no se  p o n g an  de  m anifiesto  g ra 
tu ita m e n te  á  q u ié n le  p ré fen d a» .'

A  . . . .
H aciéndenos ca rg o  del com unicado 

del señ o r C aste lla , sen tim os q u e  tan  
ilu strad o  ju risco n su lto  se h a y a  'atenido 
¿  ia  le tra  d e  n u es tro  a rtícu lo , sin h a 
c e rse  c a rg o  del concep to , que no h a  
podido p a s a r  d esaperc ib ido  á  su  c la ro  
ta len to . C re a  e l d igno  p re s id en te  de ia  
J u n ta  m u n ic ip a l d e l Censo, que nad ie  
sab e  donde e s tán  la s  l ís tax e le 'e ío rá  i es, 
a  p e sa r .d e lo s  ed ictos y  á  p e s a r  d e  íae

d o n .Ju an  G a rc ía , 
em pezó 'éste*. á  p ra c t ic a r  la  re q u isa  en 
é i d ép a rtám én fc rd é 'eáu sa s  p en d ien tes , 
donde" se- en c o n trab an  J o s  jn d ic á d ó s  r e 
clusos: seguidam ente, .pasó al. piso sup.e- 
r íó r 'cq n 'e j fiú d é  a is la rlo  deL bajo , com o 
lo  efectuó , déscendiendo y  pasando  á l  
d ep a rtam éñ to  de in co m u n icad o s^  déí 
cen tro , .donde despijés dé  reqaipai: Ja. 
p areé  infr-rfor, 9nhíor¿o á  la  sraperior. 
con ig u s í  propósito. Eh-eí m oruento éñ 
q u e  el v ig ila n te  y  e l  H Jv ero  ¿ é ^ o eo n - 
t ra b a n  e o este  de p a r  Pim en to; Io s^ n cc - 
rrároa 'éc-hando  el cerz ojo po r fu e ra , y  
m ie n tra s  les fu é  a b ie r ta  i a  p u e r ta  d e l

déítínice, cómo" jf&s^hizo otras veces..
E1 Se- nos-¿seguía qué íá corta j e l  ¿gua no 
obedece en la  actualidad ¿-necesidad alguna.

Los comísióñádos ¿ludidos estuvieron ano
che éñ ésta redabcíón¡ indicándonos-qué hoy 
elevarán una instancia al Ayuntamiento, so
licitando que se les indemnice, y ¡que en lo¡su- 
ceslvó séxéspétén lóslntéreses dé los indus
tría les, ligados en el caso presenteuon los 
dejos obreros. ..
; D eseam os'qué se resuelva e!-asuntó <je 
modo satisfactorio, ya que co es prudente 
obligar a  los operarios d é la  fábrica del se- 
ñ o r Roberto á  qué estén en huelga "forzosa.

El Rey á Láchár y Trasmutas
:; CoHtieúañ adoptándose las medidas 
de precaución oportunas á fin. de que 
la- guardia n iv il’im pldaque'daracté la  
¿acería regTá pénetren en loa cotos dé 
Láebar y ;  Traém alas personas- extrá- 
ñas .á j s s  invitadas para acom pasar á 
don A lfopsaSIIL . ..,. : -

Según cartas que ayer se  recíbieréo

e l m á é te r r ib le  pán ico  con. m otivo de" 
h ab e r ¿óm etízadó ú n a  racha  de éeáafif 
tiá s . . . . . .  . .

E l a lc a ld e  h a  .d ecre tad o ,..e sl rñédiá 
sem an a , el cese de d iez  v ígidantes aa- 
e ia ñ o s .y ... j á t m .  ¡ n.- ..¿toi.

Los sú sp én so f é n íré g an se  á  "laé m ás

com enzaron  a 
pr-estar-serv ic ie  - euando  tos-bríos- ju v e
n iles d áb an le s  fu e rza  p a ra  lu c h a r  con
t r a  el tiem po , in c lem en te  la  m ay o r 
p a r te  del año, y  co n tra  ia: p la g a  de  ma
tones y  b o rrachos que fo rm an  la  p ob la
ción n o c tu rn a , y  q u e  hoy, y a q u e  casi 
ag o ta ro n  sus e n e rg ía s  en  la  b a ta lla  sos
ten id a  por espacio  de v e in ten as  de años 
con  d iversos éleraénfos écém fgósf'1 se- 
le s ja rro ja  á  la c a lle  como residuo  inútil, 
c q n d a n á n ^ p Jé s .a th a m b te , po rq u e  eso 
dignifica, desp o jarles  de.Ja p o ca  autori-, 
fdád .qiíé teniáñ^. y  jjróK ihnT es'que eir-' 
Ev an  al-veeiúdárK ); con cúyósdóhátivB s 
v iven , ó m ejor dicho, agon izan  los se
renos. i:

En realidad, estos argumentos mue- 
i ven á compasión, y no dudamos de que 
el señor: Gómez Toctósa íosatenderá. 
¡,Jj£en&qlie..por,.algo-;jespetaron sus 
'áhúéeé8'oreaá'"ldéseÉenósv 1 ‘ ¡- ...*

•Uu-áléalde dijo- ún-diá; delaate dé 
yaíios eonc.eiaíés, ^periodistas y  am&

• .'-.-rtq -t Pg
E s u n  caso  de coñciéncia

lá .e e s a n tía  dé- uá-.vigilante; sé- que 
•todo red en to r s a le  crucificado ,.ó  .po rio  
m enos, cen su rad o ; los dejo  q u ie to s; de 
todas m an eras , "el cu e rp o  de se ren o s  
s e r á  eu l é  sü cesív é ,' ;coa-viejos -y 'sin  
ellos; l o q u é b a  sido siem p.rq .^ -;¿ y t '¿o.

.E ls e ñ o r  L a  C hica .(don -FeMpé^r ép  
u n a  sesión d é j a  JutítA  m únieijia l^dom  
de sé-hable-de íós-v ig ilan tes^  exclam o: 

—Yo no c a rg o  con. el. .sam benito  de 
Sér el N e ró n  de esos in fe lices. .: - A? 
: Y 'núsotros, .que sabem os, com o sabe 
tam b ién  e l  señor-G óm en T órtoaa , qoe 
l a  base d a l a  seg u rid ad  p ú b lica , j io :b á  
sido n i  s e rá  nanea- a l  cu e rp o  de^yigi- 
la n c ia  n o c tu rn a ; esperam osÁqúe h a  de 
■suspender e l desmoche, ap iadándose -dé 
unos hom bres q u e  jó v en es em p u ñ aro n  
é l ch u zo  y ,  e i; j a r  é l , : y  p asean d o  estos 
a tr ib u to s  h arr encanecido . ’
• M edios d e  reo rg an iza r-e l. cu e rp o  á in  
h a c e r  d añ o , son e l aum en to  d e  p la z a s  
hac iendo  n u ev a  división de d istritos, y

Yó pydído p a ra  gátisfÁé'er a  g ra a in ú  
m ero de euscript-ores qu • n an  manifers- 
tado  4§8eosjiB.8ei !o u n í  cien  á  «La mur 
je r  su  su  casa» , por íu ,¿;6 ¡i-.-.a s u m á i s  
cia'üuénta'cAútimb's m-, osa.iíés.

El núm ero  de E nero  conste: de 32 pá- 
g iá a e .y  una hoja de d ibujas con el si- 
g a ien té  indice: ;  -

N .° 1 M usiquero. j -  . -
» 2 A cerico de lene-'r: - ; '
» 3 Velo de. sofá. ,  .
> 4 M arco p a r a  r t . tr -T ’.
» 5 T apetiU o modi-.rijé:-,.
» 6 Bolsa de leuceria .
= 7 C ubrecoche de i»iQ-„*s ó c u b re

Por promover escándalo ta n  ingresado en 
el arresto municipal Eñrique:Haro Cuéllar.

Por la Asociación granadina de caridad.se 
repartieron ayer entre los pobres de esta ca- 
.piíal, 1.901 comidas. ’:tj * j.

Por encontrarlos escandalizando, - detuvo 
ayer la guardia municipal á  Manuel Arenas, 
Antonio Montes -Almendros, Francisco Ar
cos Galindq, Juan Martín Suáréz y María 
■Moreno Serrano/-»- 
JPqr-ia:.Por Ja ̂ misma fa lta dctnvo tayejT-ja policía

Nuestro qaérido colaborador den Antonio 
Iglesias Bíosca, mejorado completamente dé 
la gravísima enfermedad oue^Je retuvo éa 
cama, ha vuelto á dedicarse á sus habituales 
ocupaciones. : U i

Felicitamos á tan querido amigo, alegrán
donos sinceramente de su .total'restableci
miento.

Ha regresado á Cúllar Baza nuestro que
rido amjgo el ezaicaldc- de dicho pueblo don 
Rafael María López.

-Mi > - , t¡¡ .
8 Almohadón de r's.áió'Luis XVI.
9’ M ántéliilo jipónéY- 

» 10 Cam ino d ém fS 'j jj.V'Jüés.
» l í  P á p e té fa . -i :,v  ;J-'" -n ;  •

J ' » j^ .S éeáfifm ásP  vr- ' - - AjlÁq jsoi 
■ 13-Gintüréi» p ísogr¿tiátíó . M

Lí ,PahtáIIár.2 Iai a c ühré S . ~  s , .
A ngela , p a ra  alm ohadón, .

; E n laces  p a ra  juego de cam a . M. N.
Idem para, marcar pañuelos: T. B-. y

M*;£»>.-> \Cottlmuaeión de abecedario para 
man céle rías.. .< *r
• Eo el testo van detaliá'dífs expliea- 

éiohcS para estas laborea, para curio
sos trabajos manuaU 8 de acuarela y 
•pirograbado y- para ea hados á vamicar 
hechos con máquina.

En la sección de cnodás para señoras, 
señoritas y.niños, hay preciosidades, 
que;satisfacen á la más exigente en 
punto á elegancia y economía.

La Revista cuesta-7 p-.; setas ai año y 
no admite más que 8U3<:npeíanos anua- 

^ i5f',eóS,:;íHt r̂ Bseñ tí mféñfo 'cfé'ja 
importante casa edir<»ríai p'ropietaria 
de.ios señores Bailiy Báiíliere é.Hijos;

. . . . . . .  ,
ta m é n t^ T ia rá lo é s iié c r io tó ré s  dé éues^ 
ícóij&íariü, có ¿  ©peiciaal Regalo: de uña 
m áq u in a  de. coser y. bordar-.,

..Las señ o r as q üejdéséen^m ás jé fa l le s  
íós- enéorit-ráráh en  ¿1 anunció, dé -fcer- 
íSfflra-fdaaa..¡o..mó u .  v

rur.

En los hoteles de esta cápital.se hospeda
ron ayer los siguientes viajeros:

Navio.—Don Antonio Cano y familia y 
don Francisco. Maquedá. - i i . ;

Victoria.—Dón-Sebastiáti Izquierdo, don 
-.Mariano.- Guerrero, don - Manuel Romero, 
don Alfonso Roig, don Juan Céfran y' "don 
Fr-ancisco_Guveman,

-Gómércio.—Don Bibian Cano Lúque, don 
S. M R ko  ydo&--FTancisco-Soria:^ ̂ -- ~

-aS 'íb sü i..,iT
T R E M .  S H P R I M I B Q

-fibrflSÍülí ’
?/.La compaiúa fie los ferrocárrilea An- 
(fálúéésj quéjpresfa el sérvicio éñ pé; 
eimái ¿on'diSioñéa,- ño ¿cÓSteñtñ° -coñ 
esto,, comete. otroá:abú3os.d.e impoctau- 
cia, q uê .-lao: a utoridádéA: ge tora<? n
lá mqíeeriá dé ímpedlf que sé pérjúqi- 
quéñ léñintereses deí -p'úbjíeo.

En primerosidei mes actual, la eitada 
eampañis. suprimió el tren directo,entre 
Graná'da y BáyiiJá, prescindiendo de 
líenár íermálfdaá a iguñ¿ y ñé justifi
car pa .quA sefandaial determinación. 
.̂ Limitóse aquélla á.dar cóaoeimientó 

aé'já.'éúpréBióii ál Admiñistradór dé 
eorrec-s par¿ que éste se enterase de 
gue.ej ambulante no,podría llegar en 
lo sucesivo á la cuidad del Guadalqui
vir.. ■ ; ^  A.

Estas anomalías solo se consienten 
efi :.Grapada, .¿erque nuestros repre
sentantes de qa-da se enteras- - 
'' .'Da* Stijjr'éaiSñ'dél'tren directo Ic-sioñá 
ios intereses granadinos v esperamos 
que loa llamados ¿ ello géstíoúeu. qu

Francisco Rodríguez López, de 10 años de 
edad, agredió ayer en la placeta de Santa 
Isabel alta á Baldomcro Lálrocfia Fernán
dez, estudiante, prodnciéñdol'ejún^' érósíón 
en el brazo derecho,'con un punzón Sé iná-; 
dera.í-'- . ... . igo f  .--¡rnoyo
.Baldomero fué curado en la casa. de, soco

rro; y él agresor ingresó'éñ el arrestó la dou- 
je.le_cqn.dujo el.gaardia. cúmero .31.,.fie.-or
den público.,- , t;~ g ¡i**

Se han enviado al gobernador civil 100 
vials de linfa vácuaV.; ;

• Joaquín Sáéz. de 76 años de edad, dió ano
che las siéfe una caída en lá cálle de Me
sones, fracturáhdós'é el fémur derecho.

E a un carruaje faé trisladado! Joaquín á 
la casa de socorro, donde se le curó convéí- 
nientemente. " : • -

Anteanoche pernoctaron 
turno 19 pobres.

en el Asilo noc-

Inleresante.—El ser,--inagotable el caudal 
del manaratiá± de Medrana dé Aragón es la 
mejor garantíade la legitimidad de sus Aguas

En el atractivo sumario del número nueve 
(segunda época) áe;Ante‘nMades Ilustradas, 
interesantísimo periódico- qúé regala á sus 
lectores la empresa-de -La Novela de Ahora 
figuran curiosísimos pormenores de ia vida 
íntima de varios soberanos. europeos;,M^dio 
mundo en; ¿útomóvil; Escuelar de • elefantes; 
Jarrón-monstruo (hecho de p isu t^ ); .Auto
móviles acuáticos;. Los dos iados.de la cara; 
Quíéc'invéntólbs'emparedzíos;' B h  sigló de 
vids m¿írimi>nial;'El smoking ó “medio-fyac,; 
Curiosidades- de Corea,,El olor de los arto- 
móviles, eíc'y Pisatíeraposy 'rts demás sec* 
ciones de. costumbre, i íes, iradas coa notables 
fotograbados.: ,  .¡ , - i  ^

No menos notáble és I¿ obráiovéíéseaqÉe 
publícase en. esternúmero, d e .La f e s f e ñ  
Ahora, narración primorosa ariginal diel ilus* 
irado literato  costarricense don Jenaro Car* 
dona,-y en la  cual se pintan con .brillantez de 
colorido, estilo elevado.y en vividos y ani; 
inaSísIití'osJ cúñdroslas costumbres &&&&» 
Rica que tienen para E spaña y  los españoles 
tan pintcfesco y  castizo.sabor.. ; _...

~L¿* traducción y lás ílustracíocés son t¿a 
esmeradas como todas lés.áé Novela de Atoro,
cuya empresa conejeada-día más solícito caí: 
dado en la elección dé has obras en-cuím» i  
interés;.corrección,destilo, fam2 dejosánw  
res y al lujo y elegacte presentación.ae sus
novélas.'*‘fc íi' ' j -**■■■» _

P ícase en todas las librerías.
se a  revocado  e l acu erd o  de re fe re n c ia , t céntimos en teda España.

T
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jp r a v S a ió jn m
Madrid 23.— El ministro de la.Go- 

bernación, señor La Cierva leerá 
mañana en el Congreso, un proyecto 
de lfey, creando un Instituto nacional 
de previsión, que será una caja de 
ahorros- subvencionada por el Es
tado.

En esta Caja podrán efectuar in
gresos todos los.que lo deseen, pues 
•tendrá por, objetó garantizar la eco
nomía doméstica, matando la usura.

Las Cajas de-servicios mutuos si
milares se incorporarán al nuevo 
Instituto, así como todas las de aho
rro  existetítéstii/3 oAc i 'i. si.ni

Las sucursales del Monte de Pie 
dad lo serán del proyectado Instituto.
, Según el señor La Cierva, consti
tuye el referido proyecto ún paso 
hacia lá cápitálización del ahorro 
sin merma alguna.

La iniciativa dé esta creación dé
bese al Instituto de reformas socia
les, a quien sugirió^tan beneficiosa 
idea~el. señan AJlendésalazár,. ctfán^ 
do éste desempeñaba la cartera de 
Gobernación.
C o e s o e s l ó a  d e  Iz&tSusltos.

Madrid 23.—Los indultos que hoy 
ha concedido el Rey para solemni
zar el dia de su Santo, son los si
guientes:

El de.Jesús Fran, condenado á la 
pena de>-muerte'en la Audiencia _de_ 
Pamplona,’ por el delito de parricr-
dio.l ,iQÍ29-’C‘ L  a>r - V’. --El-de-QúiStíh. Eéi¿z^Jefitenciad o 
á igual penai en la Audiencia de Va- 
Eadolid, por el delito de homicidio.
; : % el- de Celedonio Pérez, condena
do á lá -misma pena en la Audiencia 
de Córdoba, también, por. el .delito de 
homicidio.

Acerca del indulto, del señor Na- 
krens, ha declarado él Gobierno que 
deliberará si procede ó no conce- 
férk). c z r  a  “A /r  a .»— t ..
Xm á  m i a  ox>fst r e j r a & i  lo e -

eS sl C oasg? i>& B O *
■ Madrid;23i^rHo.y sejaa péunido la  
minoría republicana.: de l, Congreso, 
bajo la presidencia del señor Azeá 
ráte.

La conducta de éste en las reunio
nes celebradas por la comisión de la 
antedicha Cámara que entiende en 
eFproy^cto^e Reforma _riel regltñen 
dé la administración local, fué apro
bada por los congregados, quienes 
estiman que debe'íibrarse una bata
lla para no consentir que se desnatu
ralicen los principios dé la  democra
cia, como ocurriría ai llegara á ser 
ley:el referido proyecto. ;- v

Tanto á lá parte de éste relativa á

ción de mandos en zonas y  coman
dancias del cuerpo de carabineros, 
que fio afectan á la provincia de 
Granada, ; j,t
&«3 C?S3«¡gfS'S2S2 C?©2S tM eiO a & l

Madrid 23.—Mañana se reunirá la 
comisión del Congreso que entiende 
en el pro3rectó, relativo á la. condena 
condicional, para redactar el dictá- 
men que debe emitir.

Lá discusión de este proyectó co- 
meazará el lunes.
NoSi&ies. e©£22<?ss#á3d!s.— E!l 

i l  y  sr s i  la z& ilB  e le
c q S&bs a  y  e l  ®&.zzéo c2&2. 
21 ©y.
Madrid 23.- Hoy comentóse mu

cho lá. noticia qué á esta córte sé 
transmitió desde Bárceíopá, comuni 
cando que el Ayuntamiento de dicha 
capital no. lucía colgaduras para so
lemnizar el Sautc'deJ Rey .

El g'óbérnádhr civil de Barcelpná, 
señor Osso’rio Gallardo, párticipó la 
noticia al ministro de la Goberna
ción, señor La. Cierva, quien hubo de 
conferenciar con el alcalde de la in
dicada- ciudad,- señor Sáhllehy; que 
sigue~-en Ma'drid, sobre eTcaso dé re; 
ferencia.

¿s.fos3Gl£3z£aB — X a  testarazo .-  
p le a c S o  e i  p a s e  & MetSfieS
Madrid 23.—Dicen de Marrakesh 

que tres mil hombres saldrán en bre
ve con dirección á Seketmin, donde 
acampó Abdelazís el día dieciseis.

Algunas tribus han interceptado á 
Muley Háífid el paso á Mequinez. 
Xbg  p z ^ o e l a s s s .a o l é a  «5© Maz- 

¿ e y  Bleifid lm
Madrid 23.—Desde Orán informan

socialistas y radicales pedirán al Go-iCasablanca, y agrega que nuestra ¡inauguración de los ferrocarriles su- 
bierno que observe la más escrupu- J nación no debe seguir consintiendo ¡burbanos.
losa neutralidad en las luchas quelque ejerza Francia el protectorados Al acto asistieran las autoridades.
sostengan en Marruecos los dos sul
tanes hermanos.

Madrid 23.—Comunican de Tan- 
gerjque El Guebbas muéstrase dis
puesto á pagar el viaje á cuatrocien
tos moros que marcharán á Saffi con 
objeto de apoderarse de la población 
en nombre de Abdelazís.

d e e s a .

único en Marruecos porque tiene más 
derecho que la vecina República á 
mezclarse en los asuntos de aquel 
imperio.

Califica de ridículo el proyecto de 
la policía marroquí, y agrega que 
tanto Francia como España deben 
imitar respecto al Africa, la conduc
ta que sigue Inglaterra ante las 
cuestiones de Egipto.

Termina asegurando que lo más 
Madrid _23.—Asegúrase en Tánger!acertado es que franceses y españo-

que el Raisuli no puede devolver la 
libertad al súbdito inglés Macclean, 
porque se oponen á ello los kabile- 
ños de H’mas, quienes se consideran 
seguros reteniéndole.

les salgan de Marruecos, no mez 
ciándose en asuncos de orden inte
rior que á ninguna potencia europea 
afectan.

que los moros de Benissüassen espe
ran que Muley Haffid será proclama-. ~ «
do pronto en gran parte del imperioi J í3

rá.emisioji cfetvótó^conra-á ia Ha-
cí'enda municipal, presentarán los di- 
pufádÓS: répubUcános multitud de en 
mienéái^-- -- Al v i LA . 
S t a r e s  ..y- M ím íe ® o  M ie s .  
]Á Durante la recepción
patetinál efectuada hoy; los’ señores 
MoréVyi Montero Ríos citáronse pa
ra-éotífEréeeíár en lá  casa dél último.
. En efecto, se ha celebrado lá en
trevista de-raMk>s personajes',}’ des- 
pué&de- -terminada, súpose por^ma-

que los dos prohpojbres ;mostráron- 
se de completo ahúériíó en todos los-
asuqtps dé,que .tra tarpu.., ........
^Deduce él senófiíMonteró Ríos que 
la campaña, que . realice .en el .Con 
greso la minoría libérai, será  dé ru 
da oposición.. . i:: .. . JS

—Yo ajusto mi conducta— declaró 
'el qñe detér-níj-;
ú’e él jefe’ dél pártído, cuya aütórí- 
dad-y prestigio, mccal precisa-robu^ 
tecer, Por. lo. que respecta á  la acti
tud dé la rainóHá-liberal í}ekSená.do, 
será paralela á  la que observe 
Congreso;. -- ■ ■■

Rípsj'Sé";

Él señor Sanllehy declaró que ig
noraba lo que hubiera ocurrido en 
Barcelona, agregando que el respon
sable único dei hecho de que se tra
taba era el alcalde interino de aque
lla población, qtfé es el republicano 
solidario ,don Alberto Bastardas.

Esté conferenció telefónicamente 
‘con el señor Sanllehy y hubo de con
firmar lo ocurrido, prometiendo que 
se desvirtuaría la falta de colgadu- 
ras en eí Ayuntamiento, celebrando 
está noche úna función de gala en el 
teatro del Liceo, á la que asistirá, 
de gala también, la guardia munici
pal.

Todas estas noticias fueron tema 
de conservación en ia tertulia á que 
asiste en el salón de conferencias 
del Senado, el señor Montero Ríos, 
quien hubo de preguntar al señor 
Weyler:^ ' ^

—¿Contentiría usted, siendo capí 
tán general de Cataluña, que el 
Ayuntámienío de Barcelona dejase 
de poner colgaduras para solemni
zar el Santo del Rey?

—De ninguna manera—contestó 
el interpelado.

—Yo tampoco- agregó el señor 
Montero Ríes-—Es una--desobedien 
piar-quécas ti garla. r
G a M m ¿  «?© b o i io r Q B .—JE»

OísajK* y  Á t i o s z s e  2 Z Z Z Z .

Madrid 23.—El Czar Nicolás II ha 
nombrado á don Alfonso XIU coro
nel honorario del 7.° regimiento de 
lanceros de Olviopole.

A cambio_dk.esta distinción, el_Rey. 
de .España ha nombrado á Nicolás II 
coronel honorario del regimiento_de 
Earjnesi^.^ . 7̂
Ástzszia  ¿ « i  d e s o » - - ¿ a s  

Cont&ekñLétmB «3© s&gví&OB- 
Xb-B qiZG SMÉ&e-<?&£k &gMP£?&J&- 
2?B£ieZ&ttc¿&n~
Ma-drid 23.—'L a  Correspondencia 

¿ Españan ocupa media plana desu 
número de esta ;nbche, -.para tratar 
de;4á^;£kunpañí¿8.-,d.é.-seg^ros.,.y es
pecialmente dé^Lá E qújtatiya^l ;
. Intenta demostrar “L a Correspon- 

dénci'ad que las.'citadas Compañías 
emplean mediré para nometer en
gaños, jnagistcalTnéfité preparados, 
con objeto de eludir la acción "de la’ 
jústicra."' : ■'
^ Éste es un asunto, que . producirá 
mucho ruido.' - . V' ? ■-• S

y muy en breve, en todo éste.
Estiman los moros que la procla

mación de Muley Haffid es un triunfo 
de la política antífrancesa.

¿23X2.
Madrid 23. — Dicen de Fez que 

Athráni ha enviado mensajeros á 
muchas kabilas del imperio, rogan;-5 
do á las mismas que se unan á Muley 
Hafid.

Los moros de Fez, en vista de que 
el nuevo sultán no accede á confir
mar su proclamación, quieren hacer 
ahora la de Amran?. 
iE»a s£íkiac£& ¡k esa X*&ss z? 

Z&&t£Z&£¿iG2:.—S3§.£¡tvirteia&.
Madrid 23. — Dicen de Fez que 

desde la proclamación de Muley Ha
fid, no se ha gozado en aquella pla
za de un solo dia de calma.

El comercio está paralizado.
Lo mismo sucede en "Mequinez. 
Ahora se recuerda que Abdelazis 

envió hace tiempo una carta á los 
moros notables dé Fez, que se leyó 
en la mezquita, y en la cual, al 
mismo tiempo que amenazaba con 
imponer severo castigo á los que le 
desobedecieran, preguntábales:

¿Hay alguna máxima en el Koran 
que autorice al Maghzen para acep
tar la ayuda de los europeos cuando 
se trate de sofocar rebeliones que es
tallen contra el Estado, eí jefe de 
éste ó la religión?

Los ulemas contestaron:
—El Koran manda que nos resig

nemos cuando los cristianos sean su
periores en número, limitándonos á 
esperár la voluntad de Dios.
£¡M IKqfssxz sso  ¿2S2£9oz>ía p e  

£igrs*avtsgo e l  i  r o s n o *

EnR ja2»cí3re'£?Sce s?.e¡ ^eSzaSeais-
jPidsfsaa-

t í o  á?-2»-ZSO-
Madrid 23.—Dicen de Barcelona 

que el diputado solidario señor Car
net- ha telegrafiado al presidente del 
Congreso, señor Dato, pidiendo que 
le reserve el primer turno en contra 

' del artículo primero del proyecto de 
reforma de la administración local.

27.112£2 !T2e¿3£2S?áÓS2.
Madrid 23.—Hoy ha sido detenido 

en Barcelona un sujeto llamado Juan 
Sune, por ser sospechoso como te
rrorista.
E a c e a n Z io  ©aa zsst esüzazeseéra

Madrid 23.—Telegramas de Bar
celona dicen que en un almacén de 
drogas establecido en Manresa, se 
declaró hoy un voraz incendio.

El fuego ha destruido el almacén.
No ocurrieron desgracias perso

nales.
A  a s a t í r i d .

Madrid 23.—Anuncian de Barcelo
na que el lunes próximo, obedecien
do órdenes dei señor Salmerón, mar
charán á Madrid los senadores y di
putados á Cortes solidarios.
JSofe© ©22 asssa es$zc¿óa  fé- 

r / ’s a »
Madrid 23.—Telegramas de Bar

celona participan que en la estación 
de Francia, de aquella capital, se ha 
cometido hoy un robo.

Los ladrones fracturaron la caja, 
llevándose cuarenta mil pesetas.

Con motivo de este hecho, han sido 
suspensos de empleo y sueldo el sub
jefe de la estación y el factor.

Uzz z ° s íg a lo --
Madrid 23.—Informan de Barcelo-

/L  £5 S* •FSií?'

E¡2 &&.m¡£c¡> s2cdI  M e —
e e j3 c ié 2 2  &2S. gs&2¿za£o.
Madrid 23.—A las dos y treinta 

minutos de ia tarde comenzó á cele
brarse hoy la recepción anunciada 
en palacio, para solemnizar el Santo 
del Rey.

Terminó el acto á las cinco.
Por la regia cámara desfilaron ios 

elementos oficiales, según el orden 
que recientemente se dispuso en la 
“Gaceta. „

Los presidentes de los cuerpos co- 
legisladores leyeron ante el Monar
ca los discursos de felicitación acos
tumbrados, contestándoles el Rey 
con otros agradeciendo el homenaje.

En los alrededores del regio alcá
zar se estacionó un inmenso gentío, 
para presenciar la entrada y salida 
de comisiones y personajes en el re
gio alcázar.

La esplendidez del día ha contri
buido mucho al lucimiento del desfile. 
S e f e J I e s  s le  I q  r e e e & e i é z z

p a lzz tis z sz .
Madrid 23. —Al efectuarse hoy la 

rucepcicn que se ha celebrado en él 
regio alcázar, para solemnizar el 
Santo del Monorca, vestía éste uni
forme de capitán general, y la Rei
na doña Victoria un traje blanco.

La Audiencia de esta corte no ha 
concurrido á la recepción, á causa 
del disgusto que muestra porque nc 
se le ha señalado puesto en la misma.

Los señores Moret y Montero Ríos 
•riéronse en palacio y citáronse para 
celebrar una conferencia en la casa 
del último.

I c e s  cÍjt’¿zaracas? m a r . —
Baazs&e&¿íS¡o.

Madrid 23. —Informan de ia Coru- 
ña que esta mañana á las cuatro, la 
tripulación dei bupue “Cabo Peña., 
qué había chocado ayer en unos ba
jos, viendo el inminente peligro que 
corría, abandonó el barco.

Este se hundió momentos después, 
quedando solamente al descubierto 
la punta de proa y parte de'la chi
menea.

Flotando sobre el agua se ven mu
chas cajas de tabaco y jabón y nu
merosos barriles.

Los carabineros vigilan con obje
to de que no sean robadas las mer
cancías,

Muchos bultos son arrastrados por 
las olas.

Se ha desistido de salvar- el bu
que y se tiene la seguridad de qi e la 
romperá el agua.

Se procura contratar el salva
mento de la carga. . .
¡D& V'^lo>sxcS.ez.— ¿SR «ssís

Madrid 23.—El rector dé la Uni
versidad de Valencia ha telegrafiado 
hoy al ministro de Instrucción públi
ca, señor Rodríguez Sampedro, in
formándole de los acuerdos que adop
tó en su reunión de hoy el consejo 
universitario, respecto al doctor Mo- 
liner.

El ministro le ha contestado que 
aprueba la resolución.

Ante el juez que entiende en la 
causa instruida, ha declarado hoy eí 
doctor Moliner.

También declararon el director del 
Instituto general y técnico y los de
canos de las Facultades de 3a Uni
versidad.

l > e l

Madrid 23.—Asegúrase que una|na que hoy ha llegado á dicha capi- 
columna francesa se trasladará á Fez | tal ún agregado á la embajada aie- 
con objeto de ayudar á Abdelazis á mana, el cual entregó al regimiento

li/M Sssssisi.m sz& m
.O-éí ¿’ÍC c.

Ia reconquista de aquella plaza.
También utilizará el Sultán á los 

soldááos franceses para someter á 
las kabilas rebeldes que. rodean la 
ciudad. _
D e s d e  V o s z s e § Q

d e  222Ü2¿Sfi2®©S»
Madrid 23.—-Telegrafían de París, 

que hoy se han reunido er Consejo 
•os mínístrostfránceses, en el palacio 
del Elíseo, bajo la presidencia de 
Mr, Fallieres.

Se trató de los asuntos de Marrue
cos.

Parece que entre los ministros 
reina gran desacuerdo acerca de la 
política que debe desarrollarse en 
aquél imperio, j .

.S^pxp.feSJT'.n. algiinas. medidas de 
carácter reservado.

Hablase de crisis.
E T sss  s z n e l z é l l a .  g e z  l a .  z x z ís -g -

.. ‘ ...............’
Madrid 23.—Nuevos telegramas

de dragones de Numancia, del que es 
coronel honorario Guillermo II, un 
regalo que éste le hace.
Zsa e a z se é ié s s  s le  2a gz&Hc le

Madrid 23.—Hoy ha llegado á Bar
celona el presidente de aquella Dipu
tación provincial, después de haber 
estado en Madrid algunos días.

Abriga esperanzas de que la cues
tión de la policía barcelonesa tendrá 

Tuna solución satisfa.ctoría.
- Desde luego se descarta que en el 
nuevo cuerpo entren mozos de es
cuadra.

La base de la policía futura, serán 
los guardias municipales.

S I  S a & to  eñe! K e y *
Madrid 23 —Con motivo de cele

brar hoy su fiesta onomástica el Rey, 
lucen colgaduras los balcones de los 
centros oficiales y monárquicos de 
Barcelona.

La juventud monárquica celebró

-éa»  . í._

de^ránger dicen que te mehílla dei ar?ochf  a  bánemete, al cual asistie- 
Sultán instalada en Mat Chica, fren M <"*™'**™ r'”’ú ' mnr 
té'a'l campamento dél Roghí, se en 

: cuentra en lá-mayor miseria.
.Créese qué. pronto abandonarán 

los soldados aquél lugar, penetrando 
en Melilla. • v -í; . v  •

,Sbbre esté asunto han cohferen- 
ciá^o-fel jefe de la mehaila y el co-

ZS1 Eíoltslxz.
Madrid 23.—En el Bolsín de esta 

corte alcanzaron hoy los valores pú
blicos las siguientes cotizaciones: 

Interior fin de mes. . . . 82T0 
Interior próximo . . . .  82’20 
Exterior . . . . . . .  93‘80
Renta francesa...................  9572

Z?G&as2-éi8iB ííie z z  a c e p d a *

Madrid 23.—Se ha decretado la 
cesantía de tres funcionarios, de la 
Diputación provincial de Madrid, 
que enagenaban objetos procedentes 
del hospital de tíficos establecido en 
el Cerro del Pimiento, en vez de que
marlos, co'mo habíase ordenado que 
io hicieran.

Uno de los empleados es de impor
tante categoría.

} J e  p r o v i n c i a s

&3Z

Madrid 23:.—Dicen de Mejilla, q u e  1 ̂ ( J a i i t é  (3eTá refendá. plaza espa-

méhálláse'trásia-
débate sobre tales 'asuntos, interven-J<35 ¿ Tánger y á Rabat, cpnsigúien-

■ do el Maghzen desistiera atte susdrá-errétr
M o r e t

- X*o qta;& s e  ©s*©©- r
. Madrid ^ . —A segúrase qúe e l  -gé:: 
ñcft ̂ p re t  fiigíchq á ¿¿triós ptíi^saf; 
té s ^ í^ p o íÉ ic á  qúé“-ñP éstqicoiifÓF-.;

con que cute provecto du refor ! 5 ^ , ! ^  23 -Comuu.can de Fez, 
ma-áe -la- administración locar, a -lo;1 “ * - r*  «. v-v, -.••••• • -v.
referente áí votó go rpo i^ve  j:lá s ;

ron el gobernador civil señor Osso 
rio Gallardo y el capitán.general se
ñor Lín-res.

También c ._ _____
Rey, han sido indultados los milita
res que sufrían condena por delitos
leves. ----

SfsEgpae esiezsaása»
Madrid 23.—El día primero de Fe-

riecrTfiicurpL^ d¿¡ñofe, general Marinas. ' ¡brero zarpará del puerto de Barce-
la repatriación-'.!é? 3a mehaila:shéri-| t Este expuso que hallábase anima-¡lona el crucero aleman “Freya„.

' Eaes SzGtszSe¡resistas &al£- 
el areles

A ri 'iK W  P £ r barcoslqne anoche, en el domicilio del señor
^  .  ¡Vallésy Ribot, se reuniéronlos re-
C“e  ¡presentantes de la izquierda solida-

^  . . . "  , . Iría, para ultimar los detalles del mi-
Madrid 2o.—Dicen de Rabat qugltin que se efectuará en el teatro Tí- 

. “a llegado á aquéllas aguas ellvoli él domingo próximo.
Primero español “Princesa de Astu-¡ El acto comenzará á las diez de la 

en. el qaé^embareará'ef señor

D s c e  
Viggo*
Madrid 22.—El día veinte de Fe

brero próximo llegará á Vigo una 
escuadra alemana, compuesta de seis 
cruceros.

__  Dicha escuadra se aprovisionará
También con motivo del Santo de!'!de carbón en el citado punto.

MáBS-’tleSa  e3© Rsass elQ les*oa
©22 M
Madrid 23,—Telegrafían de Mur

cia que en las inmediaciones de aque
lla capital, notábase desde hace tiem
po la eristéñciayde una partida de 
bandoíeroSf qué’'’ *' ’ "

Ahora resucita el. problema, por 
que nó se eavmn víveres á. los so|-
dadósV- . ó • iiaVííVr¿w3«aO 
Ebsb e le  A&eSells&ibis**,

atacaba á los ca
minantes sembrando extraordinaria 
alarma en los pueblos cercanos.

Anoche, en el pueblo de Espina! do, 
algunos hombres de la citada paru 
da sorprendieron á un carretero, 
quitándole cincuenta pesetas que lle
vaba.

Después le soltaron, pero uno de 
los foragi’dos ordenó que se hiciera 
fuego sobre el traginante, quien hubo

E2&z e s p ía s  eSeieaiel&s. .
Madrid 3 —Comunican de Fort 

Steveno (Oregon), qúe han sido cap
turados dos japoneses por encontrar
los haciendo croquis en un sitio re
servado de la zona militar, cerca áe 
las baterías del Oeste. . 
EZGBGS’zrislé&B fezpoxt e s e s .

Madrid 23.—Dicen de San Fran
cisco de California que á gran nu
mero de reservistas japoneses que 
regresan ásu patriares han sido he
chas preguntas acerca de la forma 
en que son repatriados.

Los reservistas eluden responder 
categóricamente.

©ib£»e2*©S ©22 Í2¿z©Ie?¿2. 
Madrid 23.—Informan de Londres 

que cinco mil obreros de los astille
ros de la costa inglesa del Nordeste 
se encuentran en huelga, por haber
les reducido los salarios las grandes 
casas constructoras.

Las pérdidas son enormes.. 
ZSEEa.pz’é s l i to  ©isfieza©.

Madrid 23.—Despachos de Santia
go de Chile anuncian que ha sido 
autorizado el presidente de aquella 
República para contrataran emprés
tito de ciento setenta y ocho millones 
de pesetas, suma que se destinará á 
la construción del ferrocarril longi
tudinal allí proyectado.
M&llazsgfG s5© essrzsz&s ©22 

luiste esa.—SSeSezzcÉoes, e s  
Madrid23.—Comunican despachos 

de Lisboa que en aquella capital se 
ha descubierto un depósito de revól- 
vers, causando el hallazgo gran alar
ma entre las autoridades.

El descubrimiento ha moti vado que 
se practiquen muchas detenciones, 
entre ellas las de los notables-perio
distas lusos Franca Borges y Joao 
Chagas.
Sea y&zz&uzi eiss
- É¡-&T£2íZ2&.

Madrid 23.—Notifican despachos 
de Rio Janeiro que la escuadra yan
qui mandada por el almirante Ewans 
que marcha al Pacífico, ha zarpado 
hoy de aquella capital con rumbo á 
Puente Arenas.
S&fosfiG l a s

dfe M<83?q &s  y  gUzaga esz 
Xa 1SÜ)Í2&.
Madrid 23.—Nuevos despachos de 

Lisboa participan que las detencio
nes de los periodistas Franca Bor
ges y Joao Chaga, se han practica
do con el pretextó de que las reunio
nes electoralesá que ambos concu- 

jrrían, eran revolucionarías. .
Circulan rumores en Lisboa ase-

. mancomunidades, se iu 
provincial y municipal

unan Jas leyes 
y; las Hacíen-f 

das municipal y provincial.
.. Créese que el referido proyecto se 
aprobará en él Congreso y que la 
batalla se dará ahGc-bierno en el Se
nado, con probabilidades de derro
tarle. .

F i r m a  t í e  0G Sí»ipá.
Madrid 23. —Los decretos de! mi

nisterio de la Guerra firmados noy 
por el Rey, son los siguientes:.

Concediendo la gran cruz de San 
Hermenegpld_ó;á lós;señpres genera
les Mádariagá y Puente.; , _ 
-Coaeedieado tambíáfr -á^diferestes 

personalidades cruces sencillas dei 
Mérito' taSítar blanca. i--.- - -

Y otros relativos á una combina-

Llavería, representante de España
iv, e r  x u jaiir .u;r Tf’fen Marruecos, tan pronto lo permitaw  >a 6esta dí ‘ .AbdeJcebir.se ha el esta[3o de ,a barrFa

celebrado en-dicha población con? - 
gran solemnidad'. l 'O o a f e a  l a s

Árnrání salió, del palacio escoltado 
por mil ginetes y quinientos ínlan’tes, 
dirigiéndose al sitio donde es costum
bre hacer la oración.
‘ Luego, representando á  Muley 
Haffid, retiróse á una lujosa tienda, 
donde se verificó una recepción.

Á  s a ^ n e a r  e a r a v a n a s
Madrid 23.—Informan de Marra-1

ue Muley Haffid ha concedi
do autorizació.riiá las tribus que le 
soh-adictas para que se entreguen al 
saqueo de-.-todá^íks- caraváñás aue 
-sé; di rijan á Mázagán y Casábianca, 
ó procedan de ambos puntos.

Encargó que sólo sean respetadas 
las procedentes de Sañ ó Fez.

zs .es  «§© gfjrass o i s .
Madrid 23.—Desde Tánger comu

nican que los jefes de las kabilas de 
Zaer, Semur y Benahasen, han cele
brado una reunión, con objeto de 
adoptar medidas para defenderse 
contra las intromisiones de los fran
ceses.

• Uezo egese í s a l s la  c l s p o —Xas 
SidÉizzeS e le  Izss  r a i f í e s -
l e s  f e a s s e e s s s .
Madrid 23.—Un despacho de París 

comunica que el diputado radical 
Jaurés declaró hoy que la retirada 
de las tropas francesas en la plaza 
marroquí de Settat, constítujm una 
i-derrota.

También dicen de París que los

¡manana.
Presidirá el señor Valiés y Ribot, 

y pronunciarán discursos los solida
rios señores Corominas, Suñol, Car- 
ner y Moles.

S I  seSos*.
Madrid 23.—Eí gobernador de Bar

celona, señor Ossorio Gallardo, ha 
desmentido hoy que proyecte efec
tuar un viaje ¿ Madrid.
SSazs eXalzae ele XSasSSsass. e s -

p ls c & s z z
e s o s .  i
Madrid 23.—El “Correo Catalán^, 

de Barcelona, publica declaraciones 
que hace don Jaime de Borbón acer
ca de su viaje á Marruecos.

Dice don Jaime que todo cuanto se 
ha éscrito y propagado respecto al 
carácter de dicho viaje, es pura fá
bula.

Aplaude el hecho de que España 
1 no interviniera en la destrucción de

de recibir un balazo en un muslo,\guraridoque seha deportado'á dichos 
quedando en tierra abandonado, pues!periodistas, embarcándoles, en un 
sus agresores huyeron. _ J  buque, el cual zarpó con rumbo des-

La guardia civil y varios vecino^conocido.
del expresado pueblo persiguen á los 
bandoleros.
X2sgsG si£e22£e e l  eSGGi&z*

SkSGlsss&z*.
Madrid 23.—El claustro de profe 

sores de la Facultad de Medicina de 
Valencia, se ha reunido hoy, acor-j 
dando formar expediente al doctor 5 
Moliner, autor de la publicación dei 
una hoja en la cual se exitaba á los 
alumnos á protestar contra el estado 
de la enseñanza.

También acordó el claustro pasar 
á los tribunales de justicia el tanto de 
culpa contra dicho académico.
S o s  f s í ‘2* s c n 2í2,Í I e g  s z afszsz*-

S a s í s s *
Madrid 23.—En Málaga se ha veri

ficado noy con toda solemnidad', la

Añaden los mismos despachos que 
se ha reunido el Directorio republi
cano portugués, el cual acordó prac
ticar gestiones en averiguación del 
paradero de ios periodistas aludidos.

Igualmente acordó protestar con- _ 
tra  las detenciones violentas que se 
llevan á cabo en Lisboa, 

i Después que á los periodistas men
cionados, se detuvo al diputado Alon-_ 
so Costa, cuando éste hallábase dur
miendo.

Sábese que en Lisboa se han rea
lizado manifestaciones, dándose gri
tos subversivos por quienes las for
maban.

El comercio de dicha capital ha 
cerrado sus puertas.

Además de las detenciones alu
das, se han practicado otras, eEtre
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ellas la del jefe _ de municipales, á 
quien se acusa de conspirador.
. •* arn° l<̂n se ha dictado auto de pri- 

sion contra el importante político 
Machado, quien ha huido á Galicia.

•be ha descubierto otro depósito de 
armas cerca del puerto de Lisboa, 
habiéndose detenido al dueño de al 
casa en que aquél hallábase y á un 
hijo suyo.

Sábese que en Lisboa existe un 
Consejo revolucionario, el cual ha 
adquirido armas y ha efectuado una 
recluta de hombres, en previsión de 
que se plantee la lucha contra el ac
tual régimen lusitano.

r e s .
Madrid 23.—Informan de Buda

pest que el comité central del parti
do socialista ha dispuesto que se em
prenda una activa campaña y que se 
organicen mitinsen distintasciudades 
húngaras, hasta conseguir la igual
dad para todos los ciudadanos y la 
implantación del sufragio universal.

No han aceptado los socialistas las 
proposiciones que hubo de hacerles 
el Gobierno para mejorar la situa
ción de la clase obrera.

En cambio, anuncian que declara
rán la huelga general.

EbS& eZ£}GVZeZ83B°£2 ¿»S32Pá2.
Con r&zón decían anoche m uchas p e r

sonas, ai-ver.loa o rig inales p ro g ram as 
. . . .  del te a tro  C ervantes: Ya se conoce que 

M adrid  23.— D e sp a c h o s  de  S a n  P e- ha llegado á  G ran ad a  la  com p añ ía  Or-
tersburgo informan que el Gobierno 
ruso pedirá á la Dura?, un crédito de 
trescientos millones de marcos, dis
tribuidos en los presüpuestos de diez 
ejercicios.

Se destinará la citada cantidad á 
reorganizar la escuadra.

á f e m  m 'iü ® .

Fumad el papel

tad ísim a en su com etido, de ig u a l m a 
n era  que lus señoritas  Pujol y  G u a r
dón y  los señores O rias (padre), Gui- 
llot, Bueno y  V ictoriano.

E l o tro  estreno  fué L a  feliz p a r e ja , 
en trem és Thous, con m úsica de Fo- 
g lie tti, que viene á  se r algo así como 
la segunda edición de La conquista del 
marido.

L a o b rita  es de las  que p erten ecen  a l 
género  sicalíp tico  y  esta  versificada  
coa Soltura y  cu a jad a  de golpes de no 
m uy dudoso color.

L a p a i t i tu r a  de F o g lie tti es lig e ra  y 
re tozona y m uy ap ro p iad a  a l c a rá c te r  
del en trem és.

En la  in te rp re tac ió n  m erecieron  sin
ceros ap lausos la  C alvó y  la Pujol y 
los señores O ria s  (hijo) y Guillot.

C. R u iz  Ca rn ero .
***

M añana, sábado, se e s tre n a rá  en e ste  
tea tro  L a  alegre trom petería , con m ag
nífico vestuario  y  decorado del pop u lar 
c a r ic a tu r is ta  X nudaró.

Siendo esta  o b ra  el m ayor éxito  en su 
género  de la ac tu a l tem porada, el solo 
anuncio de su estreno ha despertado  la 
espectación  del público granadino .

El pedido de loca 'idades p a r a  el es
treno, hace p re sen tir  un acon tecim ien 
to te a tra l  que h a b rá  de au n a rse  & los 
m uchos que la  in teligen te y  laboriosa 
em p resa  de C ervan tes acostum bra á 
p resen tarnos.

tas
E sta  a tra y e n te  com pañ ía  tien e  un 

am bien ta especial-que la  d istingue de 
todas las  de su género.

P o r lo que re sp ec ta  á  L a  alegre tro m 
petería , tódos aseg u ran , que según la s  
n u e s tra s ,  se rá  un verdadero  acoateei- 
m lentrr a rtístico .

M añana sábado  lo verem os.

ó dejad de fumar
Deposito en. Granada:'

A . DOMEÍÍECE, Plaza Nueva, 1 ,2 °

r ¿ c ü 0 i '  ¿ m á íA i  .

Señalamientos para hoy
Sala de lo civil.—Granada: doña Luisa 

Dávila Pcuce de León, con don Francisco 
Lopes, sobre apelación de un auto. Aboga
dos, señores López Saez y G. López; pro 
curadores, señores Gómez y Moniiíia; secre
tario, señor Lezcano.

Sala de lo criminal.—Sección primera.— 
Granada. — Juzgado del Campillo: coaita 
Laureano Toral, por lesiones. Abogado, se
ñor García; procurador, señor Fernández; 
secretario, señor Pardo.

Campillo: contra Miguel Ruíz, por lesio
nes. Abogado,.señor.Caballero; procurador, 
señor Onieva; secretario, señor Pardo.

Sección segunda.—Granada.—Juzgado del 
Sagrario: contra Isaac Gonzálc-z Fernández, 
sobre asesinato frustrado. Abogado, señor 
Ugarie; procurador, señor Mootilla; secre
tario, señor Lez.c-sno.

Ha empezado á hacer uso de licencia el 
juez de primera instancia de Cazorlá, don 
Angel Ávila Delgado.

A yer fa  le rió  *n e s ta  población el

B 3rico m erca ú til doa S alvador V a re ta  
las,. después da penosa,.enferm edad  

su frid a  con c r is tia n a  re s ig n ac ió n ..
'E  a  el finado tiha excelen te  perso n a , 

q q s  p o r sus ?sti>a*bles cua lidades, su 
honradez y laboriosidad  y  o tra s  nobles 
p ren d as q u - le a lo m a b a n , se cap tó  las 
s im p atías de euantp3 le tra ta ro n .
. A com pañarnos á  su a tr ib u lad a  fa ta l 

lia  en e l  dolor que lá  em b arg a  po r ta n  
doloroso pérdi-ía.

e r ó q i é a  d e 'S Ó G ied a d

jSeccion jReligiosa,
Omito* para hoy

Santos del día 24.—Ntra. Sra. de la Paz; 
Santos Feliciano y Timoteo, obispos; Santos 
Tirso y Urbano, mártires.

Liturgia.—La Misa .y oficio divino son de 
la Fiesta de Ntra. Sra. de la Paz, con rito 
doble mayor y color blanco. Credo. Prefacio 
“et te ín Descenssione„

Jubileo perpetuo.—ttn la Cspilla de losRe- 
yus Católicos y Ntra. Sra. de las Angustias.

Jubileo de las 40 horas.—En la iglesia de 
San Ildefonso, á devoción de los señores No
tarios y Archivero general de este Tribunal 
Metropolitano, por sus difuntos.

Se manifiesta á las ocho de la mañana y se 
oculta á las cinco de la tarde.

Rosario.—En la Catedral, San Andrés, San 
Ildefonso y San José, á las ocho y media de 
la mañana.—En todas las demás iglesias de 
costumbre al toque de oraciones.

Misas'cantadas.—En la Catedral y Capilla 
Real, á  las nueve y media de la mañana.— 
En los PP. Capuchinos, San Ildefonso y San 
Pedro, en el altar de San Francisco de Paula, 
á las nueve.

Misas rezadas de punto.—En la Catedral, 
á láS oehe y medía y á jas nueve de la maña
na.—En. la' Capilí?. Real, 5r,n Andrés. San 
Ildefonso y San José, á las ocho y medié.— 
En las Capuchinas, Hospiíalicos, Sagrado 
Corazón de Jesús y San Juan de Dios, hay 
Misa áe meóla en. medía hora, desde las seis 
hasta las once de ía mañana.—En Santa Ma 
ría Magdalena, desde las siete á las diez. 

tlt— j  i-- j —  — — Señora

cuentra expuesto al público el repartimiento- • 
vecinal de consumos.

Otro del de Piñar haciendo saber se han fi
jado en la tablilla la lista  de los individuos 
del ayuntamiento y un número cuadruplo de 
mayores contribuyentes , que tienen derecho 
electoral para la designación de compromisa
rios para la elección de senadores.

Otros de los de La Calahorra y la Peza ha
ciendo saber han quedado divididos dichos 
pueblos en tres y cinco secciones respectiva
mente para el sorteo de vocales asociados que 
han de constituir la junta municipal

Otro del de Soportujar anunciando haber 
quedado puestas al público las listas electo
rales.

Otros del de Huenejá y L ardes haciendo,, 
saber se bailan vacantes las plazas de secre-í 
tario y suplente de aquellos Juzgados. , \

Edictos judiciales

A E 0S Sü9eR T PT G R ® S ,a « r ' r ^ ^

LA MUJER EN SU CASAi
IDER E V IS T A  M E N S U A L

LA BO RES, ECONOMÍA DOM ÉSTICA Y MODAS
Declarada útil pura que pueda servir de texto en la enseñanza 

por R. O. de 16 de Febrero de 1905,

Muría

;M .© :rO í& .« 3 L o 8 S k * . 
Prooioe fiel 2 2  de Enero de 1908

GRANADA
Existencias de aceites en 

la Caleta, ICO arrobas. . á 38 reales. 
Rancio. . . . . . . .  á 00 ,,
Idem en San Sebastián 190.
Trigos en lnAlbóndiga. . 50 á 53 fanega
Cebada ....................  .
Habas. .  . . . .
Maíz. ,  .  . . .

Veros . . . . . .

Hay Misa á la s  doce, en Nuestra 
de las Angustias, San Justo y Santa 
Magdalena-y en San Ildefonso. •)- “

Novena.—En honor de Santa Paula y en 
la iglesia Se su Convento, á las cinco y me
dia de la tarde. . ■

Novena.—En honor de San Pedro No lasco 
en la Capilla pública del Noviciado de Reli
giosas Merendarías, á las cuatro de ia tarde.

Triduo.—En honor de Ntra. Sra. de la Pag» 
en la iglesia de PP. Capuchinos (Triunfo) á | 
las cuatro de la tarde y predica el R  P. Her
menegildo de Sevilla.

Visita de la Corte de María.—Nuestra Se
ñora de las Mercedes, en San Ildefonso.

á 37 
50 á 53 
28 a 30

.................... 48 á, 50
.............................00 ¿  00
. . -....................00 á 00
A l b ó n d i g a  d© g r a n o »

T rigo.
Existencia de ayer. 
Iletrada de hoy. .

v •.•adido.
¿o tal

1913 quintales. 
160

1173
08

gST2Jfy ̂  <88BP ■

e s t a f e t a  s e  la  m m m i k

Han sido nombrados guardas de consumos 
de Gualichos, Pedro Maldonado García, Mi
guel hieras Maldonado, Miguel Ferre To 
rres, José Martín Cabrera. Francisco Merlo 
Marín, Francisco Murcia Alvarez Eyaristo. 
Puerta,.A lberto Puerta y José Barros Jo 
dar. L.

—Ha sido nombrado guarda jurado de la 
vega de Lobras, Francisco Cervilla Cara.

—£ i alcalde de Motril convoca á  la junta 
de hacendados para el día 26 del actual, con 
objeto de proceder á Ja renovación de la mi- 
taa de la Diputación de aguas, presentar las 
cuentas del año anterior y discutir el répar- 
to del actual. '

— tan la secretaría del Ayuntamiento de 
Albúñuelas se encuentra expuesto al púbh 
co el reparto de consumos.

—Ha tomado posesión de su cargo el maes
tro de la escuela de niños de Lan jarón, • don 
Eduardo Pájares Hernández.

—Está expuesto al público en la secreta
ría  deí Ayuntamiento de Pitres el reparto 
vecinal. . _¡ -

— En Huéscar ha sido detenido Juan Den- 
g ra  Ros, el cual acometió con una faca a! 
guarda justo Pajero García, sin que logra 
ra  herirle.

—La guardia civil de Turón ha rescatado 
un costa], precedente del rebo cometido en 
el corí:ijo de “Almecilios**, propiedad de To
más Fernández García. . :-

—El delegado de Hacienda ha informado 
favorablemente en los espedientes fot manos 
por los Ayuntamientos de Murtas y M'oníi 
ilana, para imponer arbitrios extraordina
rios. . ,  '

H -.ti reg resado  de J im  -na el c a p itá n  
de iu f.ifjtv jiá  ú-jxi M anuel S errano  íío n - 
ta n e r  y m  d is iin g n ila  esposa..

* El señor don ^R afael.D íaz Rogés b& 
sido designado p a ra  fo rm ar p a r te  de! 
Consejo de v ig ilan c ia  de la  G ran ja  a g r í 
co la  de A ndalucía .

* Se en cu en tra  en fé rm a l a  d istingui
da S'-ílorá doña Dolores A cidrada W an- 
deiw ildo  de P. del P u lgar, condesa de 
las lu fa  nías.

* H állase en esta  ciudad el rico  p ro 
p ie ta rio  de L o ja don.• S.oráfiir D ,;rqui 
cón sü ‘distinguida fam ilia , e m p a ren ta 
da con o tra s  a ris to c rá tic a s  g ran ad in as ,

P a sa rá n  en e s ta  ciudad una tem po  
rad a .

* A y e r se vió m nv concurrido el sTca- 
tin g  que la  sociedad The Alhambra-Club  
posee en el pas°o  de la  Bomba.

Los socios se dedicaron  al nuevo sp o rt 
del Diávolo, q u i  reuniendo ca d a  d ía  
m ás ad m irad o ras  é in te lig en tes aficio
nados.

Vimos á  l is  seño ras doña E lisa D er 
q u i v iuda  de-D erqui, doña Soledad F e r
nández de A rau az , doña A ngela Alva. 
de O valie  y  doña Ana Ib a r ra  v iuda  de 
D o r.ien s .

S íñ o r ita s  Elista D erqui, Rosa A ra n az , 
M aría  Moreno Resales, Isabel S an m ar 
4in, Jo aq u in a  A ndrade, M aría L uisa 
Ib a r ra  y P ila r  N -stares B enavidéz.

Señores D áv iia , Ram os y  Ramos, Ro
jas, O-rallc, A ranaz, H e rre ra , M b e r tiy
B enav idez. —-----

G u a rd a  caroa ia  d istin g u id a  seño
r i ta  Consuelo D erqui.

Marco An to n io .

0 9  s*■sr&.ss
H a vuelto  O tía s  a l coliseo del C am 

p illo  y  anoche com enzó su tem p o rad a
o b ras  de las

iSCOO u
VALE DE OPCIOH g

DEL O

N oticiero irarsatlfíia

600 p i sitas
Presentando tre in ta  vales 

como éste en la  A d m in istra 
ción del Noticiero  Grana- 
DIÑO, se entregará un talón  |  
numerado para  optar al 
premio de 500 pesetas que 
se jugará  con la  Lotería N a 
cional en el últim o sorteo de 
Marzo de 1908. c

El solemne, novenario que en honor del 
glorioso m ártir, patrón de Granada y su dió 
cesis señor San Cecilio, Je tributa en su igle 
sia parroquial en el año de 1908 su devota 
cofradía, siendo hermano mayor el Excelen
tísimo é Ilustrísimo señor arzobispo doctor 
don José Meseguer y Costa' y sus mayordo
mos los señores don José López Atienza y 
don Felipe Campos de los Reye, ciará prin
cipio el día 24 dé Enero, á Jas cuatro .de !á 
tarde, siendo oradores los señores que á con
tinuación se expresan, que por devoción á 
Nuestro Insigne Patrono se han ofrecido á 
verificarlo sobre los temis siguientes:

Día 24.— San Cecilio, modeló del Cristiá 
no en la profesión de !a fe; el señor doctor 
don Miguel .María Damas, presbítero.
. Día 25.—Vocación de San Cecilio a! Apos-; 

toládo; eí señor doctor don Diego Ventaja,; 
capellán del Sacro Monte.

Día 26.—Paciencia del Santo en las tribu- j 
laciones de-la. vida;.el señor doctor don Ma ] 
nuel Teruel, párroco del Sagrario.

Día 27.—Su amor al Divino Maestro,' ei í 
señor doctor don Juan Alonso Vela, canóni ¡ 
go dehSacro.Monte.

D ía 28.—Celo de San Cecilio por la salva \ 
ción de las almas; el señor doctor don Ala 5 
nuel Medina Oímos, canónigo del Sacro i 
Monte.

D ía 29.—Excelencias de la doctrina predi-1 
cada por San Cecilio; el señor doctor don | 
Francisco Medina Pérez, canónigo del Sa t 
ero Monte. ~ »

Día 3 9 —Fortáleza del Sacto_en el m'ártf 
rio; el R . P. Castró, de la Compañía de Je 
sús

Día 31.—Fidelidad del Santo á la Divina 
Gracia; el R . P. .Esteban, religioso A gus
tino. '

En estos días se cantan Vísperas solc-mr.es 
con asistencia de los señores curas párrocos 
de la capital.

Día l.° de Febrero.—Patronato de. San 
Cecilio; eí señor doctor don Enrique Berme
jo, párroco de San Justo y Pastor.

EL día primero de Febrero, á las once y 
medía de la mañana, será la función princi 
■pal en la que será orador ei doctor don José 
Fernández Arcoya.

tic trivalentes á 228 tanc-gas .
qeéáan . . ' • . 1075 ,,

JÉ & ta d e ró  p ú b l ic obf s. • •
-í'/ nizaCtpn /  precios e».. ^  ó.;V.o.

19 reses mayoku- con peso ae» . ‘
roo á i*85 ‘

6 borregos con peso de 76 kilos, á 1‘7d. 
10 chotis con peso de 156 kilos, á 1*40.'

l Esta excelente publicación abarca cuanto de útil y práctico pueda necesitar una ver- 
ijdadera señora de su casa, para facilitarle la dirección y arregló de la misma, teniendo 

- J siempre á sus lectoras al corriente, tanto de las labores nuevas como de las piodajsdel 
í día; consta de 32 páginas y se divide cu las cuatro secciones principales siguientes: 
i .  Sección de laboroBi—Esta sección comprende un texto ilustrado con numerosos di

bujos y fotografías de las labores terminadas, con la descripción detallada de todas,'mane
ra de hacerlas, montarlas y precio de coste del material que se ha de emplear en ellas, 
procurando siempre dar gran variedad de labores en encajes, bordado blanco ó de colo
res, si'Jas, tapetes, ele." .

Secoión de trabajos ma- nales ó de artes á  que puedo dedioarso la  muJor.-La
afición que el público va sintiendo por labores relacionadas con las bellas artes, ha;hecho 
implantar esta sección, que constituye una indiscutible mejora, y ha valido muchos pláce
mes; en ella se enseña con toda claridad y sencillez el pirograbado en madera, oropel y 
cuero; la pintura en terciopelo, en porcelana y cristal, y otros trabajos por el estilo, para 
los cuales se facilitan además, á precios sumamente módicos, los aparatos, instrumen
tos y materiales necesarios.

Sección de economía doméstica.—Esta sección trata del arte culinario, del arte de 
amueblar la casa, reparación de muebles, recetas útiles para la conservación de las al
fombras, etc., del corte de vestidos y ropa blanca, del arreglo y reforma de trajes y 
sombreros, etc., etc. , - .

Sección de modas.—Contiene grabados de las últimas modas, tanto para las señoras 
como las niñas, y la descripción de los trajes. . " T y . . !. • • J

Los suscriptores del Noticiero G ranadino tienen derecho á recibir La Mujer en su 
Casa, por la módica suma de smix'li» -r-

o £ .n c z a & x 3 # a , c á s í t e o s  j p a & G j fa  ^ /  i n e s
[con opción al Regajo de una máquina de coser que La Mujer en,su Casa rifa eqtre sgsía- 
I vorccedoras. ' J r . . .

Se suscribo en nuestra Administración: Puerta Real, 3, principal.'

de Academia:. IsabeI;la 'Católica' f

j  E L  SEÑOR-

S. Salvaifor ¥áre !a
Perito Mere átítií

¡ ¡Ja fallecido piadosamente en el Señor
en el día de ayer, después de recibir

los Santos Sacramentos _

Su D irec to r ésp írituu !, D. Cav
íos' V aíéncÍA C o;'sus deáccnsoía-: 
dos padres. D. Em ilio V á re lá  
Pon tes.y  D .a M aría  D íaz M onte
ro; herm anos; J í 61-, líes  politicoB;. 
p rim os, p rim os políticos y  d e 
m ás p a r ie n t -s,

SUPLICAI\ á .su s  amigos ¿ncó- 
mienden su alma á Dios Nuestro, S e 
ñor y asistan á la conducción del ca 
dáver, qué. teñera lugar hoy 24, Alas 
cuatro de sú tarde, desdé 13 casa mor
tuoria, San Juan¡.de.píos. 9, hasta la 
parroquial dé Santa A n ar por Cuyo 
favor les vivirán eternamente agra 
decides. . . . . .

El duelo se recibe en la casa y sé 
despide en dicha iglesia.'
-  Granada -34.de Enero de-i 908.

Pfep.áKá«;i^n e g r e s a r  en tas? v - a r r e r a s  AiTiKates, im?emerGS,?Lo-

S'reós,- T e fé 'ífrá tó ó sA ^ ^ ^ 'ó a s  y  S o frrq s ta n te s  y  de  O bras- p ú b lic a s  y  Bachi*
& W £  '  : .  ' . *f • "  -.
. C om erció,hasta. obíéisei' de Contado^^y P rofesor Mercantil,

í'V-.CÍasés prácticas de Teneduría a .̂ Libro*, Cálculos Mercantiles, Frán? 
¿ ^ I n g lé s  é ita liañó  :: : . ^ í ' r" i W ú w m

^  . ; S e 'ad m it^  internos ' -.háótg.es al D iiec to r._____ ^

'■Nku  a i.U ;M rtó 8 S !0 íl5 ,-1 °  4 . - OJL
para ingresar en las Carreras Milkatés, Ingenieros,4Go-

■t- j i  no 'to iú  o¡;'■ -d e ;J D ^ » r^ 2 3 .— A n A ÍS A 1'ím fií

#1% qtSjüoM .Directora .fdñdadqíí ebqooiq H ú*.cdils

Licenciado en Ciencias Físico Matemáticas y Profesor de este'IrístilütQ
,r^ l  Profesorado de esta Academia es su mayor garantía, por 
estar formado por Ingenieros y  Arquitectos nreparados en estej 
Centró.—Los alumnos pueden óer externos é íutemos.—Horas de | 
ver al Director,'dé 4  á 6.

PIDANSE REGLAMENTOS
GÍ!>^S»OOOC3302eSOOOOOOO&D OO

l o s  O L L ii^ i to s  <3 . e
ESPECTÁCULOS

Jubileos coacedidos: Día 24. —Doa José Ló
‘ ----- óe

runtcs padres.
pez Atienza y señora, en sufragio de sus di

• Día 25.—En sufragio y por la intención de 
.doña Josefa López Moreno; á  dévoción de 
sus sobrinos. - ,

Día 26.—¡EM sufragio dé doña Rosario P i
neda, á devoción de don Rafael Campos de 
ios Reyes.

Desde el 27 de Enero hasta el l.° de Febre 
ro, está el jubileo circular; en esté ultimo díú 
en sufragio del Excelentísimo éllm o. seño.' 
don. Maximiano Fernández del Rincón, obis 
po que fué de Guadix, y don hlanuel Arcoya 
y Bleda, fundadores de estos'cultos, y de los 
demás Hermanos difuntos de nuestro P a iró : 
San Cecilio. . : >, *
r ElExcm o. é llmo. señor Arzobispo, én la 
pítima tarde, bendecirá al püeblo con sú Di 
vina Majestad, y después dará á besar la re 
liquia del Santo.

A todas estas funciones asista la música dé 
la  Capilla Isidoriana.

Funciones para hoy viernes 
C ervantes. — A las 7 !i2, E l Estudiante.— 

A lasS  1[2, La Virgen de U trera.—A  las 9 
112, E l Señorito.—A  las 10 li2, La feliz pa
reja. „

Butacas, 90 céntimos.—Entrada principal, 
23. —Paraíso. 20.

Isab e l la  C atólica.—A 12s 7 Ií2, E l puñao 
de rosas.—A las8  3¿4, El Chato del A l bal- 
cía.—A  las 10, La Patria chica.—A las 111{4,
El regalo de les Reyes y E l piropo.

P a la is  V icto ria .—Gran cinematógrafo, 
situado en la Plaza de Bibarrambla.

Salón P ascn a lin i.—Gran cinematógrafo ( 
situado en la Carrera de; Génil, 43 —Asien
tos de preferéncia, por secciones, 40 cénti
mos.—Entrada general, 20.

sentante en Granada y  su p rov incia , CASIMIRO ARROYO RUIZ, San Jacinto, 9 2 / 

gOOPOOe QOOeOOS08CQqc»X»QOQCCOS30GOOg3Q003QOOQ30gOOOCOOOOj

GRANDES ALMACENES DE TEJIDOS
Beyes 

Católiooa
,== 2 3

Surtido completó er. toda clase dé artículos, para vestidos de lana, seda y  algodón.
O Géneros .blancos yjie-punto, á  precios reducidos.—Tapicería y  alfombras.—Espe

cialidad en pañería.— lis la  casa qué más barato vendé; _• "
P re c io s o ; ;  '  V entas a l contado.

Aviso al público
Desde primeros de Enero ácíual, qñed2 i 

abierto al público el Restaurant del H O T E L ; 
PARIS situado en la Gran Vía de Colón.

M AQUINA D E A S E R R A R  M A D ER A
> - •  DETÍOS

io o is d a á  k m m ñ n
DE ESPAÑA ; . 

D irección R eg io n a l de A ndalucía  
Cotización actual de azúcares

Filés, precios per 100 kilográíinos

SITUADA EN LA PLA CETA  ÓE LOS NARANJOS, NUMERO S ^. . . . . .  . C ; J
Esta casa tiéóe el gustó de ofrecerá! público toda clase de maderas, tauto en chopo, 

como finas del Norte de América, j -, ar-, t.-.--- i-, -' . . - - -  - *
: También esta casa cueí.ta con una gran máquina .eléctrica; montada 'á ía aítufa dé las 
mejores de su clase, por cuyo motivo asierra por el módico p'récro dé aricó pesetas la ho'rá; 
cuálq'úieraqúeaea-la clase dé  madera^. |  ; p'fXto obM iíiq >.dü a i.;  ca

v E a  B aza  (G ran ad a) m a íz  dorado  á j 
¡30 re a le s  faq eg a ; b lanco á  32.

Éc A lc a r a z  (A Íbacete) :se fia cotiza- sPi G.

P. G. Santa Julianá, sobre vagón 
Granada . . . . ' . . i J  

P. G .2 . B —  f¡
P. F. Señor- de la Salud; Atarle 
P F 2 n  n  n

Importante Regalo
? ; . Á L o sl e c t ó iIé s DEL: i.

W O IIC ÍE R O : G R A N A D I N O

. y. -■como

conocer
i!

dos

I m i m c á o n  P ú b l i c a .

dándonos á
e s tre n a d a s  ú itim airíen te  en M adrid y 
que v ienen  p reced id as  de  c ie rto  ré- 
n o m b ra n  ;. • ■ • -

U n a  de- e lias , E i señorito, z a rzu e ia  
d e i i iu s tr e  p erio d is ta , d irec to r del H e
ra ldo  de M adrid , seño r F ran co s  liodri- 
fi’dez, es  usía o b ra  b ien  hecha, con te 
sis y  todo.

T rá ta s e  de  un m uchacho, hijo de 
ua iris-po broa g en tes , qim, en vez de de
d ica rse  á  p re s ta r  con su tra b a jo  a y u 
d a  á  sus pad res, a s p ira  á  m ejo ra r de 
posición y  s i^ u e  una c a r r e ta .  Los p a 
d re s  s e  ¿aerifican  p a r a  q u e  eí i.iüo ea- 
ta d ie  y  esté  hecho  uu «se lio rito;» pero  
el m uchacho , - q u e  es algo c a la v e ra , 
re c ib e  como p rem io  eá l.ib ázas  y  m ás 
c a la b a z a s , h a s ta  q u e  a l-fio , h a r 'o  de 
s u o r ir  desengaños, com prende su v eri 
d u d a ra  situación , ab an d o n a  les e s ta 
dios y vuelve á  su c lase , de  donde nutri

debió sa lir.
L a m úsies del m aestro  C a lle ja  es 

a le g re  y  b sn iia  y  se  ap lau d ie ren  algo-

3  L ^ i S e r ^ i í a d ó n  fu é  e x e n t e .  O^r- S e n U ínán ieiite  g ra n a d in o s , y  la 
m ea C alvó—q u e  signe tan  h erm o sa  m u - j f  . o !u ta  in d e p e n d e n c ia  q u é  él p u 
je?  y  tan  buena a rfá s ta—estovo A cer- b-íico je  r e c o n o c e .

En virtud de concursó de ascenso h* siád 
nombrada maestra de una de las escuelas de 
niñas de Granada, dc-ña Josefa Sánchez Se 
pul veda, con el haber anual de 2.000 pesetas, 
declarándose vacante una de Albacete; de 
las ce Motril, con 1.375, doña Laura Están 
Jiménez, y se declara vacante la de Velez 
Rubio, deña Carmen Cano Trigo, y se decía 
ra vacante la de Cañete la Rea!, doña Emi 
lia Aparicio, y se declara vacante la de A! 
magro;.¿e Ja de Salobreña, con 1.100, doña 
María Becerra Pérez; de la de Orgiva, doña 
Elena Lafcente S^ez; de la delznalioz, doña 
Ensíaquia Serranaízar Senoriano; de la de 
A-lgarinejo, doña Angela Moreno Pérez.

E s te a lp e r ió d ic o  n o  p e r te n e c e

T R U S T
c o n s e rv a n d o  s u  c a r á c te r  y  c o n d i
c ió n , g e n iiiñ á rn e n t

do á 40.
. En. S a n ta n d e r  se c o tiz a  sin  v a r ia - !  
ción. . . .

, Ei p rec io  sigue en V alencia 
lfaa.ee ocho días.. ,.

Én B arc e lo n a  m uy fírm e, e sp e c ia l
m e n te  e l P Ja ta . D e tá lla se : G ineuatib i, 
á  26: D anubio , á 20 y  m edio; P la ta , á 
21 3,4; todo por p ese ta s  los c ien  kilos.

m m m  %
P. G. 2. ■ ti »
P. F. Nuestra Señora del Rosario, Pi- •

O f i c i a l
Sáóéía:

Lá recibida ayer en Grabada no cóntié'ne 
ninguna disposición de interés que no haya
mos publicado en nuestro Servicio telegráfico. 

.. " ,v> .. Bo’fetin Oficial.
El de ayer inserta:
Real decreto del Ministerio de Hacienda.
Reales órdenes del Ministerio de la Gober 

nación. . •
Edicto del alcalde de esta ciudad hacien

do saber la subasta del arbitrio establecido 
sobre veladores y  entarimados en la vía pú 
blica.

Otra del de Motril ordenando se preceda a! 
aijendamíente en pública subasta para el su t 
ministro de material ¿ las oficinas de sccre 
’-aría y Contaduría municipal y libros para el 
registre civil.
^ G trq sá s  los da Casta ra?, F ó n a s , Cadiar. 
Torrizcón y  A tzrfe, citando á' los mozos ¿el 
actual reemplazo para que comparezcan ¿ 
hacer las rectificaciones que crean necesa
rias.

Otro dei ¿e Cauri es haciendo S2ber se en

nos P u e n te .............................  .. . .
P . G. . „ „ ..
P . G. 2. n - '  „ V  “
P. G. 3. „ n „ «•'
P .G . 4,
P. F . Conde de Benalúa, Illcra. . ,
p . f . 2. - „ •••
p. g . 2, n ■. . M ;  n '
P. F . San Torcuato, Guadix. .
P. G. n n .
P .G . 2. n r  J :  k  ' .
P. F. Ntra. Sra. de ¡as Mercedes, Ca

niles de Baza . . . b. .' . .- ’.
P. G.
P IG .3 . „ .........

G ranúladqs
B. R. Santa Juliana, Granada . . .
B R. Ntra. ára. de las Mercedes, Ca

niles de B a z a ..................................
B R.2.
6. R. 3.

CcrtaáHio
C. I. Conde de Benzlúa, sobre vagón 

Jilora (caja* de 25 kilos) . . . .
C. Y. (sacos de 60 kilcs.í . . .

Carrera breve y  sin gastos.' No 'más rutina 
Pot 5‘50 pesetas-en Granada ó-6-25 póri 

correo,.se entregará un tomó én tamaño 32

116*50,
116*00 
117-00 
li6 ‘75 
116*00 
Ti 6‘50 
115‘5é
l t 7‘00¡ por '22,:de:lá importantíéimá obra nueva de 
116*00 ¡ Teneduría íle'-libros por partida doble, Cál- 
115‘50| culo mercantjl, correspondenciaSistem a 
115*50 gbiét?ico decimal, Inventarios; Balances, O 
115%
117*00 
116*75 
115*75 
117*50 
116%
116*00.
119’CO 
117*50 
117%

114*00

116*00.
1!6*0G 
115*50

El agua dé ¿ A  SALUD
todas las enfermedades del 
mejor agua de, .mesa; • es. ¡

tombate y tura'

132‘0G
119-00

CONSULTA ESPECIAL
da enfcnnsdades ds Is. vísta, -

Por el Dr. Guillermo S. A guilera, ex-jefe 
¿c Clínica Oftalmológica en París y Profe
sor auxiliar de la Facultad de Medicina- 

De dos á  cuatro.—Gomcrez, 9.

métrico decimal, inventarios, riaiances, Upe-, 
raciones prácticas de teneduría, Preparación, 
dé las cuentas para abrir y cerrár los libros 
y otros muchos dátos interesantes, titulada 

Contabilidad m ercantil simplificada  
al -alcance de. todas las' inteligencias, del 
profesor mercantil don Manuel F ..Font, con 
cuya obrá cúálqu'érá1 persona puede hacer 
ia carrera del Comercio y la de tenedor de. 
libros eri toda sn extensión .teórica y práctica 
y en el corto plazo de t¡ e nta días, sin nece
sidad de recurrir á los auxilios de Escuela, 
Acá’démiá. ñi profesor alguno.

Dirigirse á don Félix Donaire, .Mesones, 
núm. 61, Sombrerería.—Granada.

C aduca e l d ia  6  de F ebrero

dos eñ itís íóñvalecíenfés. dé-teife. clase deítói
fe rm e d a d e s .T .^ - j^ n  ....
; papachas de esparto. de yerano, superiores 
pa, re molinos dé áceife. Encargos Agtiás de
Láúfáróri: ‘ ttOjZ'-.rttS >.• ¡ü a ,3 sqúl)

E!li0 iá a  Pizi® sm dolor ni molestia, 
los callos y durezas; no motiva los inconve
nientes de emplastos.y ce iiouidos. Precio 1 
peseta. Per correo y certificado, 1*30.

Plaza del Pino, (>.-íarmacia, Barcelona.
Depositario en Granada. J . López Rubio.

de enfermedades de los niños ¿ 
cargo del Profesor GARCÍA 
DUARTE, de una ¿ dos, los 

martes, jueves y  sábados. La consulta gra
tuita en el Córrsultorío de especialidades mé
dicas, Zacatín, 1G7, de cuatro á cinco los lu
nes, miércoles y viernes.

k m  s s
tisimas obras, suscribiéndose á la notable Re- 
vista ilustrada,,que e s tá^ la  altura de las.me- 
jores del extranjero,’ “ilustración . Arifsticá;“ 
contiene actualidades, lítérátüra, * artes’*■/ 
ciencias. Se publica tódás las semanas al pre- 
cio de una peseta cada número. L a  suscrip-. 
ción empieza en Enero y acaba en Diciembre 
con sus índices. Regalos que se ' reciben duV 
rante el corriente año: / s -ÍJ •: '  •

l'v Coloraba,-de _Próspero Mérimée, tra- 
docida á todos los idiomas., v ; { / iq

2. ° Isabel II, íntima, por Carlos Cambrri 
nc-ro.

3. ° Marrnecos, en nuestros días, por Eu
genio A u b ín ."

4. °_ María Antoníeta, íntima, por Juan 
Bautista Enseña!, con facsímiles y grabados 
existentes en los Museos de París.

5. ° La Iliada.—Homero. Notable ilustra
ción. Dichas cisco obras, lujosamente encua
dernadas y ricamente ilustradas. . •/

6 0 La mejor Revista de Modásy Labores, 
quincenal, “Eí Salón de la Moda**.- .

SLi casa Editorial, recibe las suscripciones 
por conducto de la casa Pons, Plaza Nueva, 
7—2.® derecha, en Granada.

Se manda á provincias, franco de pórte.
Dando aviso, se pasa á  domicilio.- -  ̂  . £•3'

Tipografía del Noticiero  Granadino. 
Manuel Paso, 2. (Antes TahonaV,

X y á  G e n e r a l  e n  B s p a n a
Redención del servicio militar por 325 pesetas sin  más gastós, antes del sorteo.

18 a t i l l o s t e s  «fe p e s e t a s  rtioo rt¡U
;de mozos redimidos incluyéndolos exeedentes de cupo. Pídanse condicioneslal Repre-



Sociedad anónima Cros-Barcelona , S B £
M ATERIAS PRIM ERAS para ABONOSV

Superfosíatos de tedas graduaciones, sulfato de anoníaco, nitrato d© sosa, sales de potasa, escorias
•Agencia m  Gránala: JUAN VILCHEZ ATIENZÁ, Delegado, Escuelas, 11. Almacenes y escritorio: Plaza de la Umvemdad. 4

Sociedad In o flii Florida-GoníoBa
PRIMERAS MATERIAS para ABONOS.

SUPERFOFATOS de todas graduaciones.
Sulfato de AMONIACO, NITRATO de sosc 

SALES DE POTASA y
concentrados para todos los cultivos, 
garantizando su riqueza.

Sucursal era granada: Eran Vía de Colón, Ifl y Ilniireeeros, 40

s¡
-lnffiiiER°5

-n / I D R I B -------------------

MÁQUINAS AGRICOLAS
A L B E R T O  A H L E S  I T  G O M P . a

Arados BRABANT y RUD-SACK
Gradas y Sembradoras SAÑ BERNARDO

Segadoras y Ataderas DEERING IDEAL 
,• - Trilladoras RUSTON
y demás aparatos para la Agricultura y Vinicultura. —Instalaciones de riego 
movidas á sangre y motor. Pídanse Catálogos y Presupuestos.

Sucursal en Córdoba: Conde úsi Robledo, nóm. 1
I W r s c á o r ;  J s z a a  H .  SScízwavtz

UNIÜ1ÍC0BOLERA ESPAÍiOLjl
mmmmñmma

P f if tf i  C U E R A S  =

m m & ñ .

EN BOTELtñ PRECmrSDe
1F

l y  Be Beata EXCLUSIVAMENTE en Ies
- estaLfedmieatós que llenen este aanneio en colores.

Punto de venta en GRANADA:
R o a  I S A A C  S A N T A E S Z a Z a A * — S & z z  J f e r ó a i x a o ,  z s ú z z a .  6

OFICINA-*, ALMACENES Y TALLERES DE CONSTRUCCIÓN
Fuencarral, 134

a paktaío  po sta l  132 teléfo n o  , 750
■T Telegramas: RILEY-MADRID

GRANDIS ALMACENES de
t Condictores y M ateria l E léc trico  de to d as  c la sss
i ’Especiaídad en LÁMPARAS INCANDESCENTES

T U R B I N A S  J S i n R A U I mI C A S  A M E R I C A N A S
[Representación exclusiva deThe James Leffel £  C.°—Springfield, Ohío, U. S. A.

M a q u i n a r i a  é i é o t i r i c a
Representación exclusiva de la Compagnie Genérale Electriquc.—NANCY 

Insta'aciónes completas de CENTRALES de LUZ ELÉCTRICA
M otores de j a s  pobre  — M olinos ha rin e ro s

HÁQUIRAS dé VAPOEsCALDERAS-RQl/R^Sparg  elevación de aguas
CALORÍFEROS ELÉCTRICOS p a r a  habitaciones

TELÉFONOS Y REDES TELEFÓNICAS completas
Representación exclusiva de Stoecker & C.°—Leipzig.'—Plagvitz

\ Representación general -pera España del tratamiento CLING-8URFÁCE
para correas de transmisión, para AUMENTO DESFUERZA 
TRANSM ITID  A y  absoluta EVITACIÓN de RE SB A L . J

Si algo de esto interesa á usted, sírvase escribir á  Sociedad 
Fuencarral, 134, Madrid .—Catálogos y presupuestos gratis.

P A R A

de la
CEMENTOS Y LEGITIMA CAL TEIL

M \ m \

tí 8 Ufarse (Marsella)
‘ DEPOSITARIOS EXCLUSIVOS EN GRANADA Y SU PROVLÑCJA .

T O L O P E Z
Calle S eal de San Lázaro, n.0 16 (frente á la Cruz Blanca)

Cemento.—Grapier gris y blanco, marca 
Id. Artificial, -  id.
Id. Natural extra, id.
Id. id. 1.a , id.
Id. Especial para la intemperie, id.

; Id. Valentine superior.
Id. Romano (rápido) id.

t - C a l . - T e i l  (legítima).
- - Estos materiales son de reputación universal, por ser todos ellos y cada uno en su 
clase, de primer orden. Se sirven al pie de obra ó sobre vagón Granada. Todos los sa
cos se entregan precintados por la Sociedad, para evitar adulteraciones, fáciles y fre
cuentes. Tenemos á disposición de los señores Arquitectos, Ingenieros y clientes, u n  
gabinete con todos los aparatos üecésarios para ensayo y análisis dé los cementos..c ■ 

i S — C & l i e  R & & 1  a2 & S & &  J

LAFARGE.
VICAT.
CASTOR.
MOUETTE.
MEDITERRÁNEO.

ROQUEFORT.

Mal & Gargaaíaj 
Tos, Resfriados, 

Bronquitis,
Puiiscp.es

Débiles,
y para las partes sensi
tivas v doloridas deí estó
mago. el Emplasto de 
Alieno!; de'-.erá aplicarse 
scgiux se ye en el grabado.

Insista en cSÜicst el Ce

A itm m k
TENGA PRESENTÉ—Qce los Emplastos Ce Allcork. se vendido ¿ 
tzzUazcs ác 5S años. Como tocl5ílasxxisasitienaírha!i-;ido
pero c0l2rr-.rr.te en operíenda. Se garantiza qae no contienen BtUcJa.a, Opio,
nivenrr.odt r.ir.gana espide.'' . ~ v g  i íN íJ c i r T  í  -

Internacional Institución Electrotécnica
1 Escuela especial libre de Ingenieros electricistas 

_ Ingenieros mecánicos 
é ingenieros mecánico electricista?

FUNDADA EN 1903
ENSEÑANZA POR CORRESPONDENCIA

, Por el método de enseñanza por correspondencia. 
i el alumno, sin salir de casa, sin separarse de su 
i familia, puede seguir perfectamente y con apro- 
1 vechnmiento los estudios do la Escuela.

Para detalles, informaciones y matrículas, diri- 
i girse al señor Director de la

Internacional Institución Electrotécnica
iPaz,, M. G. VALENCIA*

cooo»o© oooc© oot^s<2ooe© a© 3© os© ooG oo

Zacatín, 111.—GRANADA.

JÁ H /V -3É - y P A S T A  d e

&  l á é a s s e
íYepajiuics.con la SAVIA de 

PINO fresca Cura Resfriados, 
Tos, Gripe, Eronquiíis, Dolores de 
Garganta, Renqueras, Influenza.
P.4.TUS, 8. rao Viviecney e> udailiifjrswúis

Maestra de bordados
de todas clases. 

Calle Darrillo do la 
Magdalena, núm. 10.

M O L IN E R O S
Se vende un CEASOR 

CABANET. Para verlo, 
frente á la Imprenta del 
N o t ic ie r o , Estableci- 
miento de bebidas.____

SE TRASPASA
por tener que ausentarse 
su dueño, la sombrerería 
de la calle de la Albón
diga, núm. 9, con todas 
las existencias. Para tra- 
tar, en la misma.______

Se arriendan
habitaciones amuebladas 
con gusto y comodidad, 
á señoras so la s  6 m a
trimonios sin h ijo s , en 
calle San Matías, 3,—2.° 
para tratar con su due
ño en la misma casa y 
piso._____ • _____

Efi CASA PARTICULAR
céntrica, con sol, se al
quila un gabinete con luz 
eléctrica, á caballero con 
asistencia. Darán razón: 
Droguería Ricardo Gon
zález, Marqués de Gero- 
nC-2.
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US MATRIMONIO
sin hijos desea coloca
ción, ella de doncella y 
él de mozo de comedor ó 
de lacayo. Darán razón: 
Elvira, núm. 117. porte
ría; ella es modista.

FUNGADA 1752.
P ild o ra s  d© B ra n d re fh

Pura ¡viente Vegeta lec. S iem pre Eficaces.
És una nitrlicina que regula, purifica y fortalece el sistema. yg) yp

DE  VEMTA EN I.AS BOTICAS. DEI. MUNDO ENTERO. A  ✓
Agentes en Lspiña—J. U*iach&Ca., Baicelon*.

iñDEtGSZfifl ES REJUVENECERI
El THE DE..CIRCASIA D EL DR. HARROW  ade=gáza y hermosea, puri

ficando la- sangre y tonifica las carnes. Disminuye el vientre y las caderas, en 
pocas' ¡semanas.- Unico^ remedio infalible, agradable, absolutamente inofensivo; 
adaptado por eminencias médícá's. L a caja, 5 pesetas. Para folleto explicativo 
gratuito y pedidos directos, dirigirse al Depósito Central dél instituí Internatio
nal d’ Hygieñé en Zaragoza. Paseo de Santa Engracia, 3í. De venta en Grana
da: Droguería de Doroteo Gonzalo Casas, Salamanca, 12.

SE’. VEBDE.,: ,ír;^
pn mostrádor de seis me
tros de. largó, en mhy 
buen estado, taquillas y 
estantería con hojas de 
cristales á propósito para 
instalar una tienda En 
la calle de San Miguel 
Baja, n.° 8, pueden verse 
de doce á una de la tat^de.’

¿ PARA VETERINARIA
Resolutivo de F .  Morales (Veterinario)

El más poderoso, de efectos maravillosos y rápidos en la curación dé las coje
ras producidas..por los exóstósis en general (lupias, sobrehuesos, sobrejuntas- 
sobremanos y sobrepies, esparavanes, etc.) codilieíás, alifafes, vejigas aporrilla
das, agriones, esguinces, artritis reciente y crónica,' fístulas sinoviales, levantes 
del dorso y toda clase de neoplasmas. No destruye el bulbo piloso ni deja señal 

‘alguna.
A.cada tarro acompaña el prospecto de instrucciones para su empleo.

PRECIO EN TODA ESPAÑA:
: ' . Tarro grande, 3 pesetas; Idem'pequeño, 1‘75

Venta en GranadarMarqués de Gerona, n.° 2, (Droguería)
•; ;». . " . *. ’ • ** í '■ : *. 7  < • ' . '  Ac' - ‘ ’

SOCIEDAD FARMACÉUTICA ESPAÑOLA
Especialidades de! Dr. FORMIGUERA

Píldoras Restauradoras
ú beise de.Carbonato Mangana Ferroso ••■de Pepsina
. . . del Dr. FORM IGUERA'

1 remudas en varias exposiciones nacionales y extranjeras 
Recomendadas por la Academia de Ciencias Médicas ■ 

Producen asombrosas curaciones en las enfermedades siguientes: 
Supresión absoluta de la ménstruación.—Desarreglo en la misma, 

6 sea tocante á su periodo, su cantidad ó calidad.— Ménstruación 
difícil y dolorosa.—Palidez.—Inapetencia.—Debilidad general’—De
bilidad de estómago;—Dificiiltad en la digestión.—Histerismo.—Es
pasmos.—Convulsiones y  accidentes.—Esterilidad.—Hipocondría. — 
Sofocación.—Hjtíropesía.-r-EscrófuÍas ó tumores fríos.

Exigir en los frascos y/eíiqcetas el nombre del Dr. FORMIGUE- 
RA y el título de SOGrEDAD FARMACEUTICA ESPAÑOLA.

De venta en todas las buenas farmacias, droguerías v depósitos de 
específicos de E sp añ a .^  - >■ f

Oficinas: S oad a  San Pedro, 4  — BARCELONA

RAFAELA MORENO Profesora erj partos
£ > 1 ^ 1 2 ^ 0 . 9  X A -il

;..4utesr ‘de. comprar ó vender- áJübtaias intéí-esa
A  i&TmM .a .yeoBueer preeiná f  r SAN JERONIMO

■ ■•j.ifi i-ü- M j T T M . 3 3

ALFONSO DAUDÉT d:

¿ . : d e ^ jp a s a  ^ ^ r í f i l  Mi^iíccí.
3

civilizamos,, dándole' nuestros vi
cios... La autoridad;feroz, desorde- 
náda-y fantástica;- que^se limpia gra- 
veménte las narices con sus - cordo- 
lies de la Legión de honor y por un 
sí ó un no manda apalear á las gen
tes colgadas cabeza abajo. La jus
ticia sin conciencia, de moros con 
grandes antiparras, hipócritas del 
Corán y de la ley, revoltosos soña
dores qué venden üh decreto como 
Esaú su derecho de primogeniíura, 
por un plato de lentejas ó de «kuz- 
kuz» con azúcar. Otros, libertinos 
y borrachos, criados en otro tiem
po de un Iuziif cualquiera, que se 
encenegan con~-cchampagne» con 
‘lavanderas mahonesas, y preparan
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parrilladas de carnero asado mien
tras qué delante de sus Tiendasjá 
tribu entéra perece de hambre,.y 
disputa á los lebreles los despojos 
derla francachela señorial.r a 
5 -Luegó:, en tórno, eriales, hiefba 
seca y quemada, camellos calvos, 
cactus, lentiscos; chumberas,_  ¡el 
granero de Francial...' ¡GranLro 
Vacío de granos, ay! y rico solamen
te  en chacales, chinches ¿ insectos 
detoda clase! Tiendas abandonadas, 
tribus extraviadas sin saber dónde 
van, huyendo del hambre y sem
brando de cadáveres el curso de su 
camino. De trecho en trecho una 
aldea francesa con ruinosas casas, 
campos incultos, plagas de langostas 
que roen hasta los Visillos délas ven
tanas; y mientras, todos los colonos 
están en el café dispuestos á beber 
su absenta, discutiendo proyectos 
de reformas y constituciones.

Eso es lo que Tartarín hubiera 
podido v.er si se hubiese tomado 
la pena de fijarse: mas, entregado 
á su pasión leonina, el tarascopés 
marchaba siempre sin Ver ni mirar

: ;. ' 1 b j i  V v í • :̂ i. • •
nunca áderecha é izquierda, soñan- 
do de cp'rttinuRen esos5 monstruos 
imaginários qué .jamás’ aparecían. .

Cíi
■Como la tienda sé emperraba en 

no quererse abrir jamás, y el pém- 
mican en no desleírse, la caravana 
se veía obligada á detenerse cada 
mañana y cada noche en las tribus. 
En todas partes, gracias al kepis 
del príncipe Gregorio, nuestros ca
zadores eran, recibidos con los bra
zos abiertos y pernoctaban ya con 
los agarenos,; ya en palacios magní
ficos, ya en grandes granjas blan
queadas y sih Ventanas, en las que 
se Ven mezclados en pintoresco de
sorden, narguiiés con cómodas de 
caoba, tapices de Esmirna, lámpa
ras, cofres de cedro llenos de t e 
quies turcos y relojes dé pared es
tilo. Luis Felipe... Por todas partes 
se organizaban en honor á Tartarín, 
fiestas espléndidas, diversiones y 
entretenimientos... En su obsequio 
«goutns» enteros hacían bailar las

3 E 2 2

piedras y lucir sus al b orno ces al sol.; 
Después se íe presentaba ía l  cuen
ta.. . Eso es ló qué. se llaHia; hospi
talidad árabe__ ' ; . . '  .:

Y jamás león; algún o. jLo.mísmó 
los había 'allí Jq úe en ef. puéhte nue
vo!

Sin embargo, el tarascones no se 
descorazonaba. Adélantaba resuel
tamente hacia él-.Sud y se pasaba 
los días matando pajárillós, espur- 
gando las palmeras enanas con la 
punta de su carabina, haciendo «jfrr! 
¡frr!» á cada zafzáí que encontra- 
ba. . 4frt ; ,

Luego,, todas las noches antes de 
acostarse, un rato de acecho de 
dos ó tres horas... Tiempo perdido, 
el león no. comparecía. Una tarde, 
sin embargo, a eso .de". lasaseis, al 
atravesar la'cm'avanaTjn'iiQsque de 
violados lenL'scos; • en el que'gráníes 
codornices, aturdidas por el calor, 
saltaban de aquí para allá p en la 
hierba, Tartann de Tarascón creyó 
percibir, pero muy lejos,, muy vago, 
muy debilitado por la brisa, aquel 
soberbio rugido que había' oído tan

tas veces en Tarascón tras el «ma
lecón». «Ñifunifá.»

De momento el héroe creyó so
nar... Mas, al cabo de un instante, 
lejanos siempre aunque más claros, 
empezaron nuevamente los rugidos: 
y ésta vez, mientras que de todos 
los ámbitos del horizonte se oían la
drar los perros de los cortijos. Acu
rrucado en el suelo y haciendo re
temblar las. conser vas'y las. cajasde 
armas, ia joroba del camello estre
mecióse también.

No cabía duda, era el león... ¡Vi
vo! ¡vivo!... en acecho. ¡No hay que 
perder un minuto!...

Precisamente había cerca de allí 
una tumba árabe con cúpula blanca, 
las grandes pantuflas amarillas del 
difunto, depositadas en su nicho en
cima de la puerta, y un enjambre 
de caprichosos exvotos, panes, hi
los de oro y cabellos rubios colga
dos en la extensión de las mura
llas... Tartarín de Tarascón instaló 
allí á su príncipe y á su camello y se 
fué en busca de un sitio á propósi
to para ponerse al acecho. El prín

cipe Gregorio pretendía seguirle, 
mas el tarasconés n o . lo consintió: 
deseaba afrontar él solo al león. De 
todos modos; por lo que pudiera 
ser, recomendó á su alteza que no 
sé alejara, y ;como medida de pre
caución, confióle su cartera, una 
gran cartera d e  valiosos documen
tos y billetes de banco, que tenía 
miedo que le estropeara el león de 
una zarpa da: Dispuesto ya el héroe, 
colocóse en su puesto^

A cien pasos delante de la tumba 
había un bosquecillo de adelfas me
cidas á merced del céfiro, en la ho
ra crepuscular, y al borde de un ma
nantial casi seco. Allí fué donde se 
acomodó Tartarín con una rodilla 
hincada, según la fórmula, la cara
bina en la mano y un enorme cuchi
llo de caza plantado bizarramente 
ante él en ia arena de la orilla.

Cerró ia noche. El color rosado 
del cíelo tornóse violado, y luego 

1 azul obscuro... Abajo, entre los pe-


